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RESUMO 

 

O estudo teve como objetivo descrever o processo de validação do álbum seriado “Papo Reto: 

Sífilis” para gestantes e parceiros sexuais. Trata-se de um estudo metodológico, realizado em 

duas etapas: a primeira consistiu na validação do conteúdo e aparência do álbum de acordo com 

os juízes-especialistas; e a segunda foi a validação da semântica e aparência segundo as 

sugestões das gestantes e parceiros, resultando na versão final do álbum seriado. A amostra da 

primeira fase foi composta por 19 juízes-especialistas e da segunda fase por 9 gestantes e 2 

parceiros. Na validação pelos juízes, os dados foram coletados eletronicamente, via Google 

Forms, através de um instrumento adaptado formado por questões destinadas a avaliar a 

aparência, o conteúdo, a relevância, a linguagem e sugestões/considerações para adequação dos 

itens. Com o público-alvo, a coleta dos dados se deu presencialmente no ambulatório de pré-

natal do Hospital das Clínicas UFPE/EBSERH utilizando-se um instrumento adaptado com 

questões destinadas a avaliar a aparência, relevância, linguagem e sugestões/considerações para 

adequação dos itens. Os dados foram analisados segundo o Índice de Validade de Conteúdo 

(IVC), cuja validação foi considerada a partir de 0,80 para a validação pelos juízes e 0,75 para 

o público-alvo, e tabulados no Microsoft Office Excel, expostos sob a forma de tabelas e 

quadros. Quanto a validação pelos juízes, dois dos 27 itens obtiveram um I-CVI menor que 0,80 

e o álbum seriado alcançou um IVC global igual a 0,93. Com o público-alvo, todos os itens 

alcançaram um I-CVI maior que 0,80 e o material educativo obteve um IVC global igual a 1,00. 

Contudo, todos os itens foram revisados e acatados em concordância com os objetivos do álbum 

seriado. Mediante os resultados alcançados, o álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” foi validado 

em conteúdo e aparência pelos juízes-especialistas e em semântica e aparência pelo público-

alvo, para ser utilizado pelos profissionais de saúde nas ações educativas com gestantes e 

parceiros no propósito de contribuir na disseminação do conhecimento acerca da prevenção e 

tratamento da sífilis, buscando promover o autocuidado.  

Palavras-chave: educação em saúde; tecnologia educacional; sífilis; gravidez; enfermagem; 

saúde sexual e reprodutiva.  



 
 

ABSTRACT 

 

The study aimed to describe the validation process of the serial album “Papo Reto: Sífilis” for 

pregnant women and sexual partners. This is a methodological study, carried out in two stages: 

the first consisted of validating the content and appearance of the album according to the expert 

judges; and the second was the validation of semantics and appearance according to the 

suggestions of pregnant women and partners, resulting in the final version of the serial album. 

The sample of the first phase consisted of 19 expert judges and the second phase of 9 pregnant 

women and 2 partners. In the validation by the judges, the data were collected electronically, 

via Google Forms, through an adapted instrument formed by questions aimed at evaluating the 

appearance, content, relevance, language and suggestions/considerations for the adequacy of 

the items. With the target audience, data collection took place in person at the prenatal clinic of 

the Hospital das Clínicas UFPE/EBSERH, using an adapted instrument with questions aimed 

at evaluating the appearance, relevance, language and suggestions/considerations for the 

adequacy of the items. Data were analyzed according to the Content Validity Index (CVI), 

whose validation was considered from 0.80 for validation by the judges and 0.75 for the target 

audience, and tabulated in Microsoft Office Excel, exposed under the form of tables and charts. 

As for the validation by the judges, two of the 27 items obtained an I-CVI of less than 0.80 and 

the serial album reached an overall IVC of 0.93. With the target audience, all items reached an 

I-CVI greater than 0.80 and the educational material obtained an overall CVI equal to 1.00. 

However, all items were reviewed and accepted in accordance with the objectives of the 

flipchart. Based on the results achieved, the flipchart “Papo Reto: Sífilis” was validated in 

content and appearance by the expert judges and in semantics and appearance by the target 

audience, to be used by health professionals in educational actions with pregnant women and 

partners in the to contribute to the dissemination of knowledge about the prevention and 

treatment of syphilis, seeking to promote self-care.  

Keywords: health education; educational technology; syphilis; pregnancy; nursing; sexual 

and reproductive health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), decorrentes principalmente pela 

relação sexual desprotegida (ROCHA et al., 2019), permanecem, mundialmente, como um 

problema de saúde pública (MIRANDA et al., 2021). Segundo a Organização Mundial da 

Saúde – OMS (2017), ainda neste presente século, as ISTs continuam a alcançar índices globais 

inaceitáveis. As diversas infecções transmitidas pela via sexual são classificadas como curáveis 

e incuráveis, a sífilis encontra-se entre as ISTs do primeiro grupo (OMS, 2016; STAMM, 2016).  

Mesmo sendo prevenível e curável, a sífilis ainda é considerada um problema de saúde 

pública global (STAMM, MUDRAK, 2013; OMS, 2007). É uma infecção causada pela bactéria 

Treponema Pallidum e pode ser transmitida pela via sexual (sífilis adquirida) e vertical (sífilis 

congênita) (PELLING, 2017), em que a gestante infectada (sífilis gestacional), não tratada ou 

tratada inadequadamente, poderá transmitir, via transplacentária ou no momento do parto, a 

sífilis para o feto (RODRIGES et al., 2016).  

A sífilis apresenta uma elevada prevalência e incidência, sendo a estimativa global de 

prevalência de 0,5% (95% UI: 0,4-0,6), tanto em mulheres quanto em homens, e 6,3 milhões 

(95% UI: 5,5-7,1 milhões) de casos de sífilis (ROWLEY et al., 2019). No Brasil, o quadro 

epidemiológico da sífilis é similar ao de outros países em que há uma preocupação com o 

número de casos e com o controle da infecção. No Brasil em 2019, a taxa de detecção geral da 

doença foi de 72,8 por 100.000 habitantes, em gestantes foi de 20,8 por 1.000 nascidos vivos, 

e a taxa de incidência em menores de um ano chegou a 8,2 por 1.000 nascidos vivos (BRASIL, 

2020).  

Tendo como foco a situação epidemiológica dos casos em gestantes por Região do país, 

a região Nordeste apresentou uma taxa de detecção de 15,6 casos/1.000 nascidos vivos, uma 

taxa menor que a média nacional. No entanto, quando se analisa os estados dessa região, em 

especial o estado de Pernambuco, verifica-se que a taxa de detecção da sífilis em gestantes, de 

22,4 casos/1.000 nascidos vivos, foi maior do que a taxa regional e nacional. Igualmente a 

Pernambuco, Recife, sua capital, apresenta a taxa de detecção da sífilis em gestantes superior a 

nacional (BRASIL, 2020). 

Quanto a incidência de sífilis nas parcerias sexuais, ainda não existe notificação 

específica para esse público, como nas gestantes. Os casos em parcerias sexuais masculinas são 

contabilizados nos casos notificados de sífilis adquirida. No entanto, é um público de suma 

importância para o controle da sífilis, pois quando o mesmo é inserido no cuidado a saúde com 
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diagnóstico e tratamento adequados é possível romper a transmissão, evitando a reinfecção nas 

gestantes (BRASIL, 2021; MONTEIRO, CORTÊS, 2019).   

Mediante essa configuração da sífilis como problema de saúde pública e seus altos 

índices, estudos apontam que falhas na execução das ações de prevenção e controle da sífilis 

que contribuem para esse quadro, como: falha na assistência pré-natal, diagnóstico e tratamento 

tardio, tratamento inadequado ou não realizado em gestantes e parceiros, ausência da educação 

em saúde e subnotificação dos casos (SILVA et al., 2020a; ALBORNOZ, LAZARTE, 2018; 

LAFETÁ et al., 2016). Estratégias devem ser efetuadas com o intuito de fortalecer as ações 

para controlar a infecção, com diagnóstico precoce, tratamento dos casos e das parcerias 

sexuais, educação sexual e a promoção do uso de preservativo são ações fundamentais para o 

controle da doença (STAMM, 2016).  

Além dessas ações gerais, estratégias prioritárias também são construídas e executadas 

com o objetivo de se alcançar metas de eliminação como, por exemplo, a estratégia global da 

OMS para eliminação das ISTs até 2030, que tem, como uma de suas três ações prioritárias, a 

eliminação da sífilis congênita, requerendo a ampliação da testagem e tratamento das gestantes 

e populações específicas (OMS, 2016). Em relação à eliminação da sífilis congênita como 

prioridade e, consequentemente, a sífilis gestacional, destaca-se a importância das ações 

educativas para as gestantes e suas parcerias sexuais para que se possa conseguir a testagem e 

o tratamento desse grupo. A falta de informação sobre a doença acarreta a realização de forma 

inadequada do tratamento ou não adesão das gestantes e de suas parcerias sexuais ao tratamento 

ou aos exames específicos (GONÇALVES et al., 2020). 

Mediante o estudo de Araújo et al. (2020), uma das gestantes entrevistadas acerca da 

ocorrência da sífilis congênita em seu bebê afirma que é necessário ter mais informações sobre 

o pré-natal, as doenças e os exames. No qual, as consultas de pré-natal nas unidades básicas de 

saúde seriam um momento oportuno para divulgação de informações sobre a importância do 

pré-natal, as doenças que podem acometer as gestantes e seus bebês, o que inclui a sífilis, e os 

exames necessários para o diagnóstico e implementação dos cuidados. 

Em relação aos parceiros sexuais, os mesmos afirmam que a não realização dos cuidados 

ao combate a sífilis estão ligados a vários fatores, como a falta de entendimento e de orientação 

sobre a doença. O mesmo ocorrendo em relação as gestantes, que apontam a necessidade de 

ações educativas sobre o tema por considerarem não ter um correto entendimento sobre a sífilis. 

Assim, faz-se necessário ações de educação em saúde, de forma lúdica e com linguagem 

adequada, que comtemple os dois públicos e que atendam às suas demandas, abordando as 

questões atreladas a sífilis que vão para além dos sinais e sintomas (TEBET et al., 2020).  
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Portanto, destaca-se a importância da educação em saúde como ferramenta primordial 

para que as gestantes e suas parcerias sexuais se empoderem sobre os riscos da sífilis para o 

casal e para a criança que está por vir. As consultas de pré-natal são vistas como momentos 

oportunos para a realização das intervenções educativas e ações de promoção à saúde 

(PALHARES et al., 2020). O que também remete a atuação da enfermagem frente ao combate, 

controle e prevenção da sífilis, pois, são profissionais de saúde que, ao realizarem os 

procedimentos próprios à assistência ao pré-natal, executam ações de promoção e prevenção, 

identificam fatores e comportamentos de risco, contribuem para a realização do diagnóstico 

precoce e tratamento adequado da mulher e parceiro sexual (NUNES, 2017; RODRIGUES et 

al., 2016).  

Deste modo, metodologias que vão além de estratégia tradicional de educação em saúde 

podem ser eficientes (GOMES et al., 2021), uma vez que estimulam o protagonismo dos 

participantes no processo educacional. Portanto, o uso de tecnologias educacionais construídas 

com o protagonismo da população-alvo pode contribuir nesse processo de educação em saúde. 

A construção mediante o conhecimento prévio da população a qual a ferramenta se destina, que 

envolve a gestante e suas parcerias sexuais, com utilização de linguagem acessível, associando 

o conteúdo teórico com a realidade, fará com que o processo de ensino e aprendizagem seja 

alcançado uma vez que os mesmos terão um conhecimento sobre o problema deixando-os 

conscientes da problemática da sífilis, tornando-os responsáveis pelos seus atos. Além disso, as 

tecnologias precisam ser autoexplicativas e de fácil uso, pois, a facilidade de uso é diretamente 

proporcional à qualidade do compartilhamento do conteúdo (SILVA; CARREIRO; MELLO, 

2017). 

Dentre os tipos de tecnologias educacionais, o álbum seriado configura-se como uma 

tecnologia educacional impressa que visa facilitar o processo educacional de ensino e 

aprendizagem, tanto a nível individual quanto grupal, através de imagens e textos e possibilita 

a participação do público-alvo na construção do conhecimento por meio da interação com o 

mediador (SOUZA et al., 2021; LOPES, 2017; TEIXEIRA et al., 2016). Além disso, é uma 

ferramenta que pode ser confeccionada a partir da realidade do público-alvo a que se destina, 

pois, a cada confecção, os temas e pontos principais são definidos e as imagens/ilustrações 

precisam mostrar a realidade (LOPES, 2017). 

O estudo realizado por Vasconcelos et al. (2016), acerca das estratégias e desafios dos 

enfermeiros da atenção básica para o tratamento simultâneo do casal para sífilis, demostra que 

as ações de educação em saúde mediante a utilização de materiais educativos resultam na 

melhor compreensão sobre a doença, contribuindo para a mudança de atitude. As enfermeiras 
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entrevistadas afirmaram que utilizavam o álbum seriado sobre DST, presente nas unidades 

básicas, nas ações educativas para esclarecimento de informações sobre a sífilis para o casal.  

Muitos materiais para as gestantes referentes a temática da sífilis/ISTs, confeccionados 

pelo MS, estão disponibilizados nos serviços de saúde, como é o caso do álbum seriado sobre 

DST e de outros materiais. No entanto, segundo Pontes, Santos, Monteiro (2020), que 

analisaram o discurso de 14 materiais educativos elaborados por instituições brasileiras sobre a 

prevenção do HIV/Aids e da sífilis para gestantes, afirmam que esses materiais, previamente 

construídos, dão pouca ênfase ao parceiro e o seu papel na prevenção e cuidado à saúde da 

mulher e da criança. As autoras ainda colocam que muitas vezes, a mensagem trazida nesses 

materiais através dos conteúdos e imagens não são bem compreendidos pelo público a qual se 

destina, sendo necessário a elaboração de materiais educativos que contem com a participação 

ativa do público a qual irá se destinar, levando em conta as diversidades socioeconômicas, de 

visões e de histórias de vida.  

Diante do exposto, evidencia-se a relevância das ações de educação em saúde no 

contexto da sífilis em gestantes e nas parcerias sexuais e o papel dos profissionais da 

enfermagem na construção e realização dessas ações.  Assim é necessário que as intervenções 

utilizem meios adequados para que as mesmas tenham bons resultados em relação ao público 

alvo. Neste sentido é fundamental que os profissionais de saúde as organizem e executem 

segundo as características e realidade de cada gestante e de cada parceiro, construindo 

conjuntamente, estratégias que possibilitem que as informações sejam compreendidas em sua 

totalidade (COSTA et al., 2016).  

Portanto, o conhecimento é fundamental para a redução da infecção em gestantes e 

parcerias sexuais, e a construção coletiva torna-se indispensável para uma ação educativa 

eficaz.  Acredita-se que a validação do álbum seriado sobre sífilis para gestantes e parcerias 

sexuais (BARBOSA, VASCONCELOS, 2020), com a participação do público-alvo, poderá 

resultar em uma ferramenta validada a ser utilizada nas intervenções educativas pelos 

profissionais de saúde e/ou pelas gestantes e seus parceiros como uma ferramenta para uma 

melhor comunicação na abordagem dialógica para a compreensão da promoção da saúde e 

sobre a prevenção da sífilis. O presente estudo tem como pergunta condutora: Qual a validade 

de conteúdo e aparência do álbum seriado sobre sífilis para gestantes e parceiros? 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

• Descrever o processo de validação do álbum seriado sobre sífilis para gestantes e 

parceiros.  

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

• Validar com os juízes o conteúdo e aparência do álbum seriado sobre sífilis para 

gestantes e parceiros; 

• Validar com o público-alvo a semântica e aparência do álbum seriado sobre sífilis. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1 SÍFILIS  

Trata-se de uma infecção sexualmente transmissível, causada pela bactéria Treponema 

pallidum. A sífilis pode ser transmitida pela via sexual, quando há a relação desprotegida com 

alguém contaminado; pela via vertical, quando a mãe infectada passa para o bebê; e por 

transfusão de sangue contaminado. É uma infecção que apresenta sintomas variados e que 

aparecem de acordo com o estágio da doença, como por exemplo: a presença do cancro duro 

que é o principal sintoma da sífilis primária; erupções cutâneas, principalmente em mãos e pés, 

características da sífilis secundária; e acometimento de outros sistemas do corpo, como o 

neurológico, é característico da sífilis terciária (O’BYRNE, MACPHERSON, 2019).  

Quando inserida no contexto da gestação, a sífilis causa ainda mais preocupação, pois 

poderá trazer danos ao binômino mãe-filho em qualquer fase da gestação. Esse dano ao 

binômino acontece devido a uma das vias de contágio, a transmissão vertical, no qual, a mãe 

infectada não tratada ou tratada de forma inadequada acaba transmitindo a sífilis para o bebê 

(sífilis congênita), podendo ocasionar morte fetal e perinatal, prematuridade e deficiências no 

desenvolvimento (ROCHA et al., 2021; RAHMAN et al., 2019; CABRAL et al., 2018). 

A sífilis é uma infecção curável, no qual, o seu tratamento de primeira escolha, a 

penicilina benzatina, no Brasil, é disponível na rede pública de saúde e age em todas os estágios 

da sífilis, além de ser a única droga eficaz no tratamento de gestantes. Uma vez que o mesmo 

não é realizado em tempo oportuno e de forma correta acaba acarretando na perpetuação da 

cadeia de transmissão e na evolução da infecção no individuo, atingindo estágios mais graves. 

Além da importância do tratamento, o diagnóstico precoce também é considerado como uma 

ação de controle da sífilis, que é realizado através do VDRL (Venereal Disease Research 

Laboratory – Estudo Laboratorial de Doenças Venéreas) ou do teste rápido, que visa a detecção 

de casos para início imediato do tratamento (FIGUEIREDO et al., 2020; AVELLEIRA, 

BOTINO, 2006).   

Mesmo sendo uma patologia antiga e curável, a mesma ainda não foi erradica e continua 

sendo um problema para a saúde pública (CAIRES, SANTOS, PEREIRA, 2018). Analisando 

o boletim epidemiológico da sífilis, o Brasil no período de 2020, quando comparado aos anos 

de 2018 e 2019, alcançou uma redução nas taxas de detecção de sífilis adquirida, em gestantes 

e congênita. No entanto, ressalta-se que os resultados não estão ligados a execução das ações 

de controle, mas identifica outros problemas, como: problema na transferência dos dados e 

subnotificação dos casos (BRASIL, 2021).  
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Além dessa redução a nível nacional, a região Nordeste também obteve uma redução 

nas taxas de detecção de sífilis adquirida, em gestantes e congênita. O estado de Pernambuco, 

localizado nesta região, também alcançou uma redução na taxa de detecção de sífilis adquirida. 

Porém, com relação à sífilis em gestantes e congênita, Pernambuco não apresentou uma 

diminuição, mas alcançou taxa maiores que a nacional. Quanto a Recife, capital de 

Pernambuco, a mesma obteve todas as taxas maiores que a nacional (BRASIL, 2021). 

Com relação as características sociodemográficas dos casos notificados de sífilis 

adquirida, as mulheres, quando comparadas aos homens, são as mais acometidas, 

principalmente as negras e pardas e jovens (faixa etária de 20 a 29 anos).  Quanto a escolaridade, 

a maioria dos casos vão do ensino fundamental incompleto ao ensino médio incompleto. Já a 

sífilis em gestantes, a maioria das gestantes eram pardas e pretas, apresentavam a faixa etária 

entre 20 a 29 anos e o ensino fundamental completo (BRASIL, 2021).  

Essa análise epidemiológica da sífilis é possível devido a inclusão da sífilis adquirida, 

gestacional e congênita na Lista Nacional de Agravos de Notificação Compulsória. Sendo a 

sífilis congênita a primeira a ser incluída, pela Portaria nº 542/1986, posteriormente a sífilis em 

gestantes, pela Portaria nº 33/2005, e por último a sífilis adquirida, pela Portaria nº 2.472/2010 

(BRASIL, 2021; NASCIMENTO, 2019; MARQUES et al., 2018). Essa inclusão tem por 

objetivo gerar informações para formulação e avaliação das políticas públicas, estimulando o 

processo de desenvolvimento de ações segundo as decisões advindas das informações 

(RESENDE et al., 2006). 

Com vista a importância do controle da sífilis gestacional e em parceiros, uma vez que 

tem como consequência a sífilis congênita, e a obtenção de melhores parâmetros 

epidemiológicos, ações de controle são estabelecidas no intuito de prevenir e controlar a sífilis 

nesse público, como: assistência ao pré-natal em tempo oportuno, realização de testes para 

sífilis (teste rápido e VDRL) por parte do casal, tratamento oportuno e adequado do casal e a 

participação do parceiro no pré-natal (pré-natal do parceiro) (BRASIL, 2020; SILVA et al., 

2020d; SOARES et al., 2017). O compilado dessas ações resulta em um ponto fundamental a 

assistências às gestantes e parceiros que é o pré-natal de qualidade, no entanto, mesmo sendo 

ações imprescindíveis para o controle da sífilis gestacional e em parceiros e, consequentemente, 

a congênita, estudos têm mostrado que as mesmas encontram obstáculos em sua realização, 

indicando fragilidades nessa assistência (BUENO et al., 2021; MACÊDO et al., 2020; 

CONCEIÇÃO, CÂMARA, PEREIRA, 2019).  

Além da fragilidade nessas ações, um outro ponto importante, que também tem 

colaborado para o aumento dos casos de sífilis, é a falta de ações de educação em saúde, que 
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viabiliza a transmissão das informações sobre a doença e a importância do pré-natal para a 

população, principalmente as gestantes e parceiros, sensibilizando-os quanto aos riscos e a 

importância da realização do pré-natal e as ações desenvolvidas durante esse acompanhamento, 

trazendo a responsabilidade também para eles quanto a vida e saúde do bebê (GONÇALVES 

et al., 2020; SANTOS, PEREIRA, 2018; LIMA et al., 2017a).  

A educação em saúde tem exatamente esse objetivo, que é promover a saúde através da 

conscientização da população e qual o seu papel no processo de autocuidado, e juntamente com 

a relevância da assistência de qualidade do pré-natal, tanto das gestantes quanto do homem, 

acarreta na notoriedade da importância do profissional de enfermagem nas consultas de pré-

natal e no processo de educação em saúde. Esse profissional é capacitado e tem conhecimento 

quanto as ações realizadas às gestantes e parceiros e também atua, dentre as diversas áreas de 

sua competência, na área da educação para a promoção à saúde e prevenção de doenças 

(KIRSCH, VERONEZI, 2019; CLIMACO et al., 2019; DIAS et al., 2018; SOUZA, WEGNER, 

GORINI, 2007).  

Assim, o pré-natal das gestantes e do homem realizados pelos enfermeiros é um 

momento oportuno para que os mesmos, mediante seus conhecimentos e os vínculos 

estabelecidos, prestem uma assistência de qualidade e realizem as ações educativas para 

esclarecimento de dúvidas e orientações quanto a sífilis, contribuindo para o controle e 

prevenção da sífilis em gestantes e parceiros e, consequentemente, a congênita (SILVA et al., 

2020b; DIAS et al., 2018).  

 

3.2 EDUCAÇÃO EM SAÚDE  

 

A educação em saúde tem o objetivo de promover a saúde através da conscientização 

da população e qual o seu papel no processo de autocuidado. No contexto da sífilis, as ações 

educativas são de suma importância e precisam ser efetivas para que, a partir do conhecimento 

da população juntamente com as medidas governamentais, se obtenha o controle da transmissão 

e, consequentemente, melhores índices epidemiológicos (SILVA et al., 2020c; KIRSCH, 

VERONEZI, 2019).  

A necessidade das intervenções se tornarem eficazes está ligada aos altos índices de 

casos notificados, pois, mesmo diante do grande número de informações disponíveis e 

campanhas acerca da sífilis, os índices continuam alcançando números alarmantes, 

demonstrando uma lacuna nesse processo, uma vez que o mesmo não estimula a reflexão da 

população para o exercício de sua sexualidade com responsabilidade. Assim, diante dessa 
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realidade, as ações precisam ser impactantes na sexualidade e saúde da população (BRASIL, 

2019; RODRIGUES et al., 2016).  

Com vista as ações se tronarem eficazes e impactantes é importante que as orientações 

sejam repassadas respeitando as características individuas de cada público, como: escolaridade, 

valores, crenças, cultura, faixa etária, fatores de risco e, tendo o foco na sífilis, o conhecimento 

prévio dos sujeitos acerca da doença. Essa prática é fundamental, uma vez que a própria 

população é a “chave” para o controle dessa doença (BRASIL, 2017; RODRIGUES et al., 

2016).  

Mediante a importância da educação em saúde e a necessidade de serem efetivas, nota-

se a relevância do papel do enfermeiro nesse contexto da sífilis, pois, a partir do vínculo que 

eles estabelecem com a população é possível a realização de ações mais eficazes segundo as 

particularidades e necessidades de cada indivíduo (SILVA et al., 2020c; BRASIL, 2017; 

RODRIGUES et al., 2016). 

Tendo em vista o papel dos profissionais de enfermagem nas ações educativas em saúde, 

os mesmos podem utilizar recursos que auxiliem para a melhor compreensão da informação 

pela população favorecendo as mudanças necessárias para o controle da doença. Profissionais 

da enfermagem podem elaborar e utilizar essas tecnologias educacionais, pautadas na 

compreensão, necessidades e aprendizagem dos indivíduos, contribuindo para o seu 

protagonismo (DALMOLIN, 2016). 

 

3.3 TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E A IMPORTÂNCIA DE SUA VALIDAÇÃO 

 

Como já mencionado anteriormente, a educação em saúde é vista como uma forma de 

se adquirir e compartilhar informações sobre saúde com a população, objetivando a prevenção 

e promoção à saúde. Mediante essa perspectiva, com o intuito de se atingir o que as ações 

educativas em saúde se propõem, faz-se necessário a inserção de estratégias pedagógicas, por 

exemplo, tecnologias que possam tornar o processo educativo mais interativo e capaz de 

proporcionar caminhos para o autocuidado. Dessa forma, as tecnologias passam a ser 

observadas como um método capaz de facilitar e tornar esse processo de ensino e aprendizado 

mais participativo (SILVA, CARVALHO, CARVALHO, 2015).  

Segundo Nietsche (2003), as tecnologias podem ser definidas como o resultado das 

experiências cotidianas e de pesquisa, que se transformam em conhecimentos científicos que 

podem embasar a construção de materiais que visem promover intervenções acerca de uma 

situação prática específica. Dentre os tipos de tecnologias, encontram-se as Tecnologias 
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Educacionais (TE) que consistem em conhecimentos científicos que possibilitam o planejar, 

executar, controlar e acompanhar o processo educacional, seja ele formal ou informal. Para a 

utilização das tecnologias educacionais faz-se necessário que o profissional de saúde (educador) 

assuma o seu papel de facilitador do processo de ensino e aprendizagem e a população 

(educando) seja estimulada para assumir o papel de sujeito ativo e participativo desse processo.   

Além desse exercer de papeis em sua aplicação, também é importante ressaltar que na 

construção haja o conhecimento prévio da população que se pretende alcançar. Dessa maneira 

entende-se que haverá uma maior interação a partir de um conteúdo abordado segundo a 

realidade da mesma, com linguagem de fácil compreensão, tornando a tecnologia educacional 

eficaz (SILVA, CARREIRO, MELLO, 2017). Dentre as várias possibilidades de utilização das 

TE como facilitadoras do processo de ensino e aprendizagem, pode-se destacar para esta 

finalidade algumas modalidades como a seguir: táteis e auditivas, expositivas e dialogadas, 

impressas e audiovisuais (TEIXEIRA, 2010). 

 As tecnologias podem ser classificadas em: leve, que são as tecnologias envolvidas nas 

relações para realização do cuidado através do vínculo, da comunicação, da gestão de serviços, 

do acolhimento e da autonomia; leve-dura, são aquelas dos saberes estruturados que permitem 

a construção do conhecimento como, por exemplo, as teorias, modelos de cuidados, cuidados 

de enfermagem; dura, que são aquelas que utilizam instrumentos, normas e equipamentos 

tecnológicos  (SABINO et al., 2016; MIELKE, OLSCHOWSKY, 2011; COELHO, JORGE, 

2008).  

 Mediante suas modalidades e classificação, as TE compõe um dos elementos para se 

alcançar os princípios de humanização e qualidade da atenção em saúde para uma Política de 

Atenção Integral à Saúde da Mulher (BRASIL, 2004) e, nessa perspectiva, materiais educativos 

impressos são utilizados e disponibilizados no Sistema Único de Saúde (SUS), como: manuais 

de cuidado, folhetos e cartilhas (REBERTE, HOGA, GOMES, 2012).  Tendo em foco a fase 

gestacional da mulher, uma revisão integrativa foi realizada com o intuito de identificar as 

tecnologias educacionais propostas para esse público no período de 5 anos e, dentre as 

tecnologias utilizadas pelos estudos que compuseram a amostra final da revisão, as mais 

utilizadas foram as leves-dura, como: cartilhas, folders, álbum seriado, guias, manuais, oficinas, 

ficha, mapa e vídeo educativo (BRITO et al., 2021).   

 Em contrapartida, quando se fala nos parceiros, os seus achados quanto a tecnologias 

direcionadas aos mesmos acerca da temática gestar são totalmente diferentes quando 

comparados ao das gestantes. Infelizmente, existe uma escassez de materiais educativos que 

abordem a participação do homem nesse processo gestatório, levando-os a não se sentirem parte 
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desse processo, que tem como consequência a não participação ativa do mesmo que acabam 

atuando apenas como acompanhantes das suas companheiras que, no momento, estão gestantes 

(BOREL et al., 2021; COSTA, TAQUETTE, 2017). 

 No entanto, mesmo não sendo contemplados nos materiais, estudos alertam para a 

importância da inserção dos parceiros nas ações estratégicas para diminuição dos agravos que 

acometem a saúde da mulher no período de gravidez, e dentre essas ações está a inclusão desse 

público nos materiais educativos e campanhas com o intuito de sensibiliza-los quanto aos riscos 

e sinais associados a complicações maternas e fetais (OLIVEIRA et al., 2009; ROTH, 

MBIZVO, 2001).  

Diante da importância das tecnologias educacionais, um outro ponto fundamental é o 

processo de validação dessas TE, que fica entre o processo de construção e de aplicação. Esse 

processo consiste em mensurar se o conteúdo e a forma de uma determinada tecnologia são 

confiáveis, permitindo, assim, a sua construção ou adequação. É a fase que possibilita que as 

TE alcancem os objetivos para os quais foram propostos no momento de sua construção e, após 

esse processo de validação, a mesma possa mostrar-se adequada para ser utilização com e pelo 

público-alvo, facilitando o processo de ensino e aprendizagem e a comunicação (MONTEIRO 

et al., 2019; TEXEIRA, MOTA, 2011; TEXEIRA, 2010).  
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4 METODOLOGIA  

 

4.1 TIPO DE ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo metodológico, que se concentra no desenvolvimento, validação 

e avaliação de instrumentos e estratégias metodológicas (POLIT; BECK, 2011). Entretanto o 

estudo enfatizará as etapas de validação quanto ao conteúdo, semântica e aparência de um 

álbum seriado sobre sífilis para gestantes e sua parceria sexual, construído pela autora com o 

protagonismo das gestantes durante a Residência Multiprofissional em Saúde da Família.   

 

4.2 PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

 

O álbum seriado foi construído durante a Residência Multiprofissional em Saúde da 

Família, no ano de 2019 e 2020, nas intervenções educativas com o grupo de gestantes que 

indicaram o conteúdo para confecção do mesmo. O álbum seriado foi construído no PowerPoint 

e composto por partes textuais e ilustrativas (Figura 1). As figuras foram retiradas de website e 

o referencial teórico utilizado para construção da parte científica do álbum foi o protocolo do 

Ministério da Saúde (MS): Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral 

às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis (PCDT-IST) (BRASIL, 2020).  O 

mesmo possuía 9 páginas e abordava os seguintes itens: conceito da sífilis, transmissão, sinais 

e sintomas, diagnóstico, riscos da sífilis na gravidez, sífilis congênita, tratamento e prevenção. 

 

Figura 1 – Páginas do álbum seriado construídas na residência e antes do 

aperfeiçoamento da designer gráfico. Recife, PE, 2022. 

 

 

      Fonte: A autora, 2018.  
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4.3 PROCESSO DE VALIDAÇÃO DO ÁLBUM SERIADO 

 

O processo de aperfeiçoamento do álbum seriado ocorreu nos anos de 2021 e 2022 e se 

deu na parte ilustrativa que foi realizado com a colaboração de uma designer gráfico, sob a 

supervisão e orientação da pesquisadora (Figura 2). As ilustrações retiradas do Google imagem 

foram adaptadas a nossa realidade através da releitura da designer, através do Adobe illustrator. 

O álbum aperfeiçoado, na primeira etapa, foi apresentado e ajustado segundo avaliação dos 

juízes especialistas e, na segunda etapa, foi apresentado ao público-alvo, ambas as etapas para 

a validação do mesmo (Fluxograma 1).  

Após esse processo de validação, a versão final do álbum seriado foi composta por 16 

páginas, formadas por componentes ilustrativos e textuais, e as lâminas distribuídas da seguinte 

forma: apresentação, boas-vindas, o que é sífilis, transmissão, sinais e sintomas, diagnóstico, 

risco de sífilis na gravidez, sífilis congênita, tratamento, prevenção, finalização, jogo, 

referências e lista de figuras.  

 

Figura 2 - Páginas do álbum seriado construídas após o aperfeiçoamento da designer 

gráfico. Recife, PE, 2022. 

 

Fonte: A autora, 2022.  
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Fluxograma 1 - Processo de confecção da tecnologia educacional. Recife, PE, 2022. 

 

Fonte: A autora, 2022.  

 

A validação do álbum seriado foi realizada em duas etapas: a primeira consistiu na 

validação do conteúdo e aparência pelos juízes-especialistas e na adequação do álbum de acordo 

com os juízes-especialistas; a segunda foi a validação da semântica e aparência pelo público-

alvo e a adequação do álbum seriado segundo as sugestões das gestantes e parceiros, 

elaborando, assim, a versão final do álbum seriado (Fluxograma 2).  

 

Fluxograma 2 - Etapas da validação do álbum seriado. Recife, PE, 2022.  

 

 

 

 

 

 

  

 Além de sua forma digital em QR CODE, o álbum seriado terá sua versão impressa em 

modo paisagem em folhas do tipo A0 de boa qualidade, resistentes e com dimensão de 

841x1189 mm.  

 

•Validação de conteúdo e 
aparência pelos juízes; 

•Adequação do álbum de 
acordo com os juízes.

1ª ETAPA

•Validação semântica e 
aparência pelo público-alvo;

•Adequação do álbum de 
acordo com o público-alvo.

2ª ETAPA 

Elaboração da versão 
final do álbum seriado. 

Fonte: A autora, 2022.  
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designer gráfica 

Versão do álbum 
seriado a ser validada 

pelos juízes 
especialistas e público-

alvo
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4.4 ETAPAS DA VALIDAÇÃO 

4.4.1 Primeira Etapa: Validação de Conteúdo e Aparência pelos Juízes-especialistas  

Após a construção da primeira versão do álbum seriado, o mesmo foi submetido ao 

processo de validação de conteúdo e de aparência pelos juízes-especialistas.  

A validação de conteúdo refere-se à comprovação do fenômeno de interesse, a partir 

dos itens de uma medida, e a dimensão de cada um desses itens segundo o que se dispõe a 

investigar, podendo fornecer dados acerca da representatividade e clareza dos itens. Além disso, 

divide-se em dois momentos: o primeiro que consiste na construção do instrumento e o segundo 

que é a análise e julgamento dos juízes (MEDEIROS et al., 2015; RUBIO et al., 2003).  

Essa análise de juízes ou análise de conteúdo é pautada, obrigatoriamente, na realização 

do julgamento por parte de um grupo de especialistas e/ou peritos na área, que analisará se o 

conteúdo está correto e adequado ao que se propõe (MOURA et al., 2008).  

Quanto a validação de aparência, a mesma consiste na representação estética das linhas, 

formas, cores e movimento das imagens que compõe as tecnologias educacionais, devendo estar 

estritamente articuladas com o conteúdo. Assim como a validação de conteúdo, a de aparência 

é de suma importância, pois, demonstra como as imagens podem contribuir na compreensão 

das mensagens por parte do público-alvo (SOUZA, MOREIRA, BORGES, 2020).  

 

4.4.1.1 Local  

Essa etapa do estudo foi realizada eletronicamente através da Plataforma Lattes, 

utilizada para a seleção dos primeiros juízes-especialistas; e-mail, para contato com os demais 

juízes que foram indicados; e do Google Forms, formulário online enviado por e-mail para a 

coleta dos dados. Etapa que ocorreu de setembro de 2021 a fevereiro de 2022.  

 

4.4.1.2 População  

 

Para obtenção da amostra de juízes-especialista, mediante o processo de busca e contato, 

ao total, 43 foram convidados a participarem da pesquisa, no qual, apenas 19 aceitaram 

participar do estudo e responderam o instrumento de coleta de dados, compondo a amostra final 

dessa primeira parte do estudo. 

A população para a validação do conteúdo e aparência do álbum seriado foi composta 

pelos seguintes juízes-especialistas: pesquisadores, docentes e profissionais da área da 

saúde com experiência na área de Infecções Sexualmente Transmissíveis, Saúde da 
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Mulher/Obstetrícia, Tecnologias Educativas e Validação de Tecnologias Educacionais; e 

profissionais da área de educação, comunicação e designer com experiência em Construção 

e Validação de Tecnologias Educativas. Essa amostragem proposital viabiliza que o 

pesquisador selecione a população da amostra por serem considerados indivíduos conceituados 

das questões estudadas (POLIT; BECK, 2011).  

A seleção dos juízes-especialistas para validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” 

ocorreu entre os meses de janeiro a março de 2022, processo descrito mais adiante. Os critérios 

adotados para a seleção foram adaptados do estudo de Benevides et al. (2016) e de Teixeira 

(2021) e, de maneira geral, consiste na atuação profissional, produção científica e formação 

acadêmica. Foram considerados juiz-especialistas os profissionais que apresentaram, pelo 

menos, dois dos critérios estabelecidos nos quadros 1 e 2, segundo a análise do Currículo Lattes.  

Apesar da maioria dos estudos utilizarem Fehring com adaptações para estabelecerem 

os critérios de seleção dos juízes, ainda não existe uma clareza quanto ao limite de alterações 

aceitáveis para cada critério e para o sistema de classificação, comprometendo a sua 

originalidade. Dessa maneira, apesar dos critérios estabelecidos, o mais importante é descrever, 

de forma detalhada, os critérios de seleção dos especialistas, pois, garantirá a confiabilidade 

dos achados e a replicação por parte de outros pesquisadores (MELO et al., 2011). Assim, os 

critérios estabelecidos no presente estudo foram segundo Benevides et al. (2016) e Teixeira 

(2021) (Quadro 1 e 2).   

Quadro 1 - Critérios de seleção dos juízes-especialistas da área da saúde, Recife, PE, 2022.   

CRITÉRIOS 

Desenvolvimento de ações de prevenção e/ou promoção da saúde voltadas para gestantes 

e/ou parceiros e/ou sobre ISTs 

Trabalhos científicos publicados sobre Sífilis e/ou ISTs 

Trabalhos científicos publicados sobre construção e/ou validação de tecnologias educativas 

Doutorado, Mestrado e/ou Especialização com produção científica na área de obstetrícia, 
ISTs ou tecnologia educativa 

Fonte: Autora adaptado de Benevides et al. (2016). 

Quadro 2 - Critérios de seleção dos juízes-especialistas da área de educação, comunicação e 

designer, Recife, PE, 2022.   

CRITÉRIOS 

Experiência profissional em sua área de atuação há, pelo menos, 2 anos  

Trabalhos científicos publicados sobre tecnologias educacionais  

Trabalhos científicos publicados sobre construção e/ou validação de tecnologias educativas 

Doutorado e/ou Mestrado em educação, comunicação e design com produção e/ou validação 

de tecnologia educativa 

Fonte: Autora adaptado de Benevides et al. (2016) e Teixeira (2021) 



30 
 

A obtenção desses juízes foi através da análise, segundo os critérios estabelecidos, dos 

currículos disponibilizados na Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). Para realização da busca, palavras-chaves foram selecionas 

e inseridas no campo de “busca por assunto”, na opção de “busca simples”, nas bases de 

doutores e demais pesquisadores com nacionalidade brasileira. As palavras-chaves para a 

pesquisa foram: DST AND Tecnologias Educativas AND Gestantes. Para os profissionais da 

área de saúde foi utilizado o seguinte filtro: “Atuação profissional” / Grande Área: “Ciências 

da Saúde”. Para os profissionais da área de educação, comunicação e designer foi utilizado o 

seguinte filtro: “Atuação profissional” / Grande Área: “Ciências Humanas”, “Linguística, 

Letras e Artes” e “Tecnologias”. 

 Além dessa busca via Plataforma Lattes, a indicação também compôs o método de 

busca desses juízes, os quais eram indicados, se enquadramento nas áreas profissionais 

previamente escolhidas, por aqueles que foram encontrados através da plataforma, solicitação 

realizada pela pesquisadora ao final do formulário online para coleta de dados. 

Os juízes selecionados a partir de ambos os métodos de busca tiveram seus currículos 

lattes analisados segundo os critérios de seleção. Posterior a busca e comitantemente as 

indicações, a pesquisadora entrou em contato com os juízes via e-mail. O contato inicial, 

reportado como “Convite para participação como juiz de uma tecnologia educacional em 

saúde”, foi estabelecido para que a pesquisadora pudesse se identificar, apresentar de forma 

sucinta as informações mais relevantes acerca do projeto, como: título, orientadora, objetivo, 

do que se tratava a tecnologia educacional, o papel do juiz e o prazo de resposta, e, por fim, 

formalizar o convite ao juiz para que pudesse participar da pesquisa. 

Havendo concordância por parte do juiz, um e-mail de resposta era enviado com o TCLE 

(APÊNDICE A), o álbum seriado, o link de acesso ao formulário eletrônico, o prazo de envio 

da resposta e o agradecimento pelo aceite em participar do estudo. Os prazos estabelecidos para 

os juízes foram de 5 dias para responder o e-mail de convite e de 7 dias, após o envio do 

material, para a realização da avaliação e envio do formulário eletrônico devidamente 

respondido, no qual, não havendo retorno no prazo estabelecido, um outro e-mail era enviado 

reforçando a realização da avaliação do material para preenchimento do formulário e um novo 

prazo de mais 5 dias para que o retorno fosse dado a pesquisadora. Não obtendo o retorno diante 

do novo prazo determinado, um novo juiz, na mesma categoria, era selecionado.    

 Para essa etapa, a amostra foi composta por 19 juízes-especialistas, que segundo 

Pasquali (1998), um número de 6 a 20 especialista é considerado recomendável para o processo 

de validação.  
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4.4.1.3 Coleta e Análise dos dados 

 

O instrumento de validação para os juízes-especialistas foi adaptado de Medeiros (2020) 

(APÊNDICE B), contendo as seguintes dimensões: aparência, conteúdo, relevância, linguagem 

e sugestões/considerações para adequação dos itens, levando em consideração o nível de 

escolaridade da população que usufruirá do material educativo. Além disso, o instrumento 

também possuía questões relacionadas a formação e ao exercício profissional para 

caracterização do perfil dos mesmos.   

Com o intuito de facilitar a avaliação e análise dos dados, os itens desse instrumento 

foram pontuados de acordo com a escala do tipo Likert (LIKERT, 1932), com as seguintes 

opções: 1 – Concordo fortemente; 2 – Concordo; 3 – Nem concordo e nem discordo; 4 – 

Discordo; 5 – Discordo fortemente.   

A validade de conteúdo e aparência do álbum seriado foi analisada segundo o Índice de 

Validade de Conteúdo – IVC (Content Validity Index - CVI), que estima o grau de adequação 

de um instrumento, a partir de uma amostra apropriada de itens, para o construto que está sendo 

medido, alcançado mediante o cálculo do Índice de Validade de Conteúdo de Itens Individuais 

(I-CVI – Item-Level Content Validity Index) e do índice de Validade de Conteúdo em Nível de 

Escala (S-CVI – Scale-Level Contend Validity Index). Dessa maneira, o IVC permite a análise 

de conteúdo de cada item e do material como um todo (IVC global) (ALEXANDRE; COLUCI, 

2011; POLIT; BECK, 2006; RUBIO et al., 2003).  

O valor do I-CVI corresponde a divisão do número de juízes-especialistas que 

atribuíram, para determinado item, uma classificação de relevância pelo número total desses 

juízes (ALEXANDRE; COLUCI, 2011; POLIT; BECK, 2006; RUBIO et al., 2003). Assim, 

mediante o formulário utilizado no presente estudo, a avaliação positiva ou neutra (“não 

discordância”) será considerada de relevância. Quanto ao cálculo para obtenção do valor do S-

CVI, a literatura faz referência a dois tipos: o S-CVI/UA (cálculo de concordância universal) e 

o S-CVI/Ave (cálculo de média), sendo o acordo universal bastante rigoroso quando se há um 

quadro de muitos especialistas no processo de validação, pois é difícil se alcançar uma 

concordância de 100% entre todos, uma vez que o mesmo tem essa exigência em sua definição. 

Assim, para a obtenção do S-CVI, é preferível o método S-CVI/Ave (POLIT; BECK, 2006). 

Com base nisso, o presente estudo utilizou o S-CVI/Ave, que consiste na média dos I-CVIs 

para todos os itens da escala (POLIT; BECK, 2006).   

Para alcance da validação foi considerado os seguintes coeficientes de validade: a nível 

dos itens, foi considerado válido o item que alcançou o I-CVI igual ou maior a 0,80 (80%) e, a 
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nível de escala, considerou-se o S-CVI/Ave mínimo de 0,80 (80%) (POLIT; BECK, 2006;  

POLIT; BECK, 2004; DAVIS, 1992). Os dados obtidos foram tabulados no Microsoft Office 

Excel, expostos sob a forma de tabelas e quadros.  

Após a análise quantitativa dos dados, foi avaliado, de forma descritiva e qualitativa, as 

sugestões dos juízes, as quais, em sua maioria, foram acatadas, resultando na versão que foi 

avaliada pelo público-alvo.  

 

4.4.2 Segunda Etapa: Validação de Semântica e Aparência pelo público-alvo  

 

A validação pelo público-alvo é uma fase do processo de validação de suma 

importância, uma vez que a tecnologia educacional foi construída com ele e para eles e que se 

pretende disponibilizar uma tecnologia segura para ser utilizada nas ações educativas. É um 

momento oportuno que se pode verificar aquilo que não foi compreendido, o que precisar 

aperfeiçoado, acrescentar o que está ausente e observar o resultado do que foi exposto e o que 

foi assimilado pelo público-alvo. O envolvimento de pessoas leigas garante a correção de frases 

e termos que não ficaram tão claros (COSTA, 2016; SILVA et al., 2015; ALEXANDRE; 

COLUCI, 2011; DEON et al., 2011; FONSECA et al., 2004; DISABKIDS, 2002 apud 

FUZISSAKI et al., 2016).   

Assim, no presente estudo, além da validação do conteúdo e aparência pelos juizes, o 

processo de validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” também contou com a participação 

do público-alvo com o intuito de realizar a validação da semântica e aparência.  

Diante da relevância, a validação da semântica e aparência compuseram a segunda fase 

do processo de validação do álbum seriado sobre sífilis para gestantes e parceiros (“Papo Reto: 

Sífilis”).   

 

4.4.2.1 Local  

A validação pelo público-alvo aconteceu no ambulatório de pré-natal do Hospital das 

Clínicas UFPE/EBSERH. A escolha do local se deu pela instituição estar vinculada à 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e por ter nos acolhido para a realização da 

pesquisa, o que não aconteceu com as Unidades da Estratégia da Família devido a pandemia do 

Covid-19. Etapa que ocorreu no mês de maio de 2022.  

Este é um serviço de referência em Pernambuco para o atendimento de gestantes de 

alto risco, encaminhadas pelos serviços de atenção básica. 
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4.4.2.2 População  

 Para a validação da semântica e aparência com o público-alvo, a população foi composta 

por gestantes e parceiros acompanhados no ambulatório de pré-natal do Hospital das Clínicas 

UFPE/EBSERH.  

Segundo Pasquali (1998) o número de indivíduos necessários para compor esse grupo é 

de no mínimo seis e no máximo vinte. Assim, no presente estudo, o número de indivíduos que 

avaliou o álbum seriado, após as adaptações sugeridas pelos juízes, foi de 11, abrangendo 

gestantes e parceiros, que corresponde à pouco mais da metade do número de juízes.  

Para essa fase, os critérios de inclusão foram: gestantes e/ou a sua parceiros que 

estivessem no momento da coleta de dados, com faixa etária acima de 18 anos. Foram excluídos 

os participantes com deficiência auditiva de nascença devido a pesquisadora não dominar libras. 

As gestantes e os parceiros foram selecionados durante o período de coleta de forma 

aleatória de acordo com a demanda. O público-alvo foi abordado pela pesquisadora que 

explicou do que se tratava a pesquisa e os convidou a participar da mesma. Após o aceite em 

participar, foi lhes entregue o TCLE (APÊNDICE C) para que pudesse ser assinado e, 

posteriormente, a pesquisadora lhes entregou o álbum seriado, impresso em tamanho menor em 

folha de papel A4, e o instrumento para coleta de dados foi aplicado.  

 

4.4.2.3 Coleta e Análise dos dados 

 

O instrumento de validação para o público-alvo foi o mesmo dos juízes, porém foi 

retirado a dimensão conteúdo, ficando o mesmo com as dimensões: aparência, relevância, 

linguagem e sugestões/considerações para adequação dos itens, além de questões 

sociodemográficas das gestantes e parceiros (APÊNDICE D). A duração de cada coleta foi em 

torno de 15 a 20 minutos.  

Para análise dos dados coletados referentes a validação de semântica e aparência 

utilizou-se, assim como na análise de dados dos juízes-especialistas, o Índice de Validade de 

Conteúdo – IVC, calculado a partir do I-CVI e do S-CVI/Ave. Foram considerados válidos os 

itens que obtiveram uma concordância mínima de 0,75 (75%), (TELES et al., 2014).  

Os dados foram tabulados no Microsoft Office Excel, expostos sob a forma de tabelas e 

quadros.  

Mediante a conclusão da segunda fase, chegou-se à versão final do álbum seriado “Papo 

Reto: Sífilis”.  
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4.4 ASPECTOS ÉTICOS  

 

A pesquisa foi desenvolvida de acordo com a Resolução Nº 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde e Comissão Nacional de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do 

Ministério da Saúde, que aprova as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas 

Envolvendo Seres Humanos (BRASIL, 2012).  

A mesma foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Pernambuco - CEP/UFPE, aprovada sob o parecer nº 4.950.440 com o número do CAAE: 

50674221.4.0000.5208 (ANEXO A). Devido à realização da segunda fase no setor de 

ambulatório de pré-natal do HC/UFPE, a pesquisa precisou também ser submetida ao Comitê 

de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos do Hospital das Clínicas da Universidade 

Federal de Pernambuco (CEP – HC/UFPE), que foi aprovada sob o parecer nº 5.194.653 com 

o número do CAAE: 50674221.4.3001.8807 (ANEXO B).  

Os dados da pesquisa só foram coletados após aprovação dos Comitês de Ética em 

Pesquisa. Durante o convite feito aos participantes foi garantido pela pesquisadora a 

preservação do anonimato e sigilo das informações, assim como a não identificação dos 

mesmos nas publicações científicas, nas quais, serão identificados apenas pelas iniciais do 

nome, garantindo os princípios da confidencialidade e justiça. Havendo o aceite em participar, 

os participantes do estudo assinaram o TCLE, estando uma das duas vias em posse da 

pesquisadora.  

Os instrumentos de coleta de dados respondidos foram arquivados em locais seguros, 

no notebook (dados dos juízes) e armário (dados do público-alvo) localizados na residência da 

pesquisadora principal, que ficarão arquivados por um período de 5 anos.  
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5 RESULTADOS 

  

Os resultados do presente estudo estão apresentados em tópicos, de acordo com as etapas 

do estudo. No primeiro tópico estão descritos os resultados referentes a validação do conteúdo 

e da aparência do álbum seriado pelos juízes-especialistas e no segundo tópico estão os 

referentes a validação da semântica e aparência pelo público-alvo.  

  

5.1 PRIMEIRA ETAPA – VALIDAÇÃO PELOS JUÍZES-ESPECIALISTAS  

 

5.1.1 Caracterização dos juízes 

 

Participaram do estudo 19 juízes, dos quais, a grande maioria eram do sexo feminino. 

Quanto a formação acadêmica, mais da metade do número de juízes eram enfermeiros. Em 

relação à titulação, todos os especialistas tinham pós-graduação, nas seguintes áreas: inovação 

educativa, ensino à saúde, enfermagem, saúde pública, saúde da mulher, saúde da mulher e 

tecnologias educacionais, patologia, imunologia, arte, ciências da computação, educação, 

design, enfermagem e educação em saúde, ciências da saúde e genética humana.  

Quanto a atividade profissional, a maioria dos juízes atuavam como docente. Em relação 

ao tempo de atividade de ensino, obteve-se um tempo mínimo de 1 anos e máximo de 25 anos 

(média do grupo = 13,1 anos de ensino). Acerca da experiência em construção e/ou validação 

de álbum seriado e/ou outras tecnologias educacionais, todos os especialistas tinham 

experiência, sendo o menor tempo de um ano e o maior de 25 anos (média do grupo = 6,7 

anos) (Tabela 1).   
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Tabela 1 – Caracterização dos juízes-especialistas (n=19). Recife, PE, 2022 

 Variáveis  N % 

Sexo   

Feminino 16 84,2 

Masculino 3 15,8 

 

Formação acadêmica 

  

Enfermagem  10 52,6 

Fisioterapia  1 5,3 

Farmácia 1 5,3 

Medicina 1 5,3 

Ciências biológicas 1 5,3 

Letras 1 5,3 

Geografia 1 5,3 

Artes visuais  1 5,3 

Designer  1 5,3 

Comunicador social/Jornalista 1 5,3 

 

Titulação 

  

Doutorado  10 52,6 

Mestrado  9 47,4 

 

Atividade Profissional 

  

Docente 16 84,2 

Médica e pesquisadora  1 5,3 

Técnica em vigilância  1 5,3 

Dedicação exclusiva ao doutorado 1 5,3 

 

Experiência em construção e/ou validação de álbum seriado 

e/ou outras tecnologias educacionais 

  

Sim 19 100 

Fonte: A autora, 2022.  
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5.1.2 Validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” 

 

 Os juízes-especialistas avaliaram o álbum seriado e o validaram em quatro dimensões: 

aparência, conteúdo, relevância e linguagem verbal. Os itens foram avaliados segundo o grau 

de concordância, de forma que o número 1 significa “concordo totalmente”, o 2 – “concordo”, 

o 3 – “nem concordo e nem discordo”, o 4 – “discordo” e o 5 – “discordo totalmente”. Essa 

avaliação foi analisada por meio do IVC, considerando 1,2 e 3 como “não discordância”, que 

se encontra descrita no Quadro 3.   
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PARÊNCIA 

Refere-se a impressão que o álbum seriado causou, layout, diagramação, tamanho das letras. 

 

 

 

Discordância 

 

Não Discordância 

 

 

Itens 
Parcial Total 

Nem concordo e 

nem discordo 
Parcial Total 

I-CVI 

1.1 O álbum seriado apresenta boa impressão 03 00 02 06 08 0,84 

1.2 O álbum seriado apresenta um layout satisfatório 02 00 03 06 08 0,89 

1.3 Os temas abordados no álbum seriado são adequados 00 00 01 05 13 1 

1.4 As cores utilizadas no álbum seriado não atrapalham a leitura 03 00 03 04 09 0,84 

1.5 As diagramações do álbum seriado favorecem o entendimento 02 00 04 08 05 0,89 

1.6 Os tamanhos das letras do álbum seriado são satisfatórios 04 00 01 07 07 0,79 

1.7 As referências utilizadas no álbum seriado são pertinentes. 00 00 01 08 10 1 

CONTEÚDO 

Refere-se à informação em si, o sentido do texto, a sua significação. 

2.1 O álbum seriado atinge os objetivos propostos 00 00 01 07 11 1 

2.2 O álbum seriado facilita o processo de educação em saúde na temática 00 00 00 06 13 1 

2.3 O álbum seriado permite a compreensão do tema 01 00 00 06 12 0,95 

2.4 O álbum seriado oferece conteúdo de acordo com o conhecimento atual 00 00 01 07 11 1 

2.5 As orientações apresentadas no álbum seriado são necessárias e foram 

abordadas corretamente 

00 00 03 09 07 1 

2.6 Os termos técnicos utilizados no álbum seriado estão adequadamente 

definidos 

02 00 01 08 08 0,89 

 

 

Quadro 3 - Validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, segundo avaliação dos juízes, nas dimensões Aparência, Conteúdo, Relevância e Linguagem Verbal. Recife, 

PE, 2022. 
Continua 
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2.7 As informações contidas no álbum seriado são satisfatórias quanto ao 

comportamento desejado (autocuidado) 

02 00 00 09 08 0,89 

2.8 No álbum seriado não existem informações desnecessárias  01 00 01 06 11 0,95 

2.9 As informações contidas no álbum seriado são apropriadas ao público-

alvo (gestantes e companheiros) 

00 00 01 06 12 1 

2.10 As informações contidas no álbum seriado são apresentadas em um 

contexto pertinente ao público-alvo (gestantes e companheiros) 

00 00 01 07 11 1 

RELEVÂNCIA 

Refere-se às características que avaliam o grau de significação do material (conteúdo e imagens) apresentados no álbum seriado. 

3.1 As imagens representam aspectos importantes para o conhecimento das 

gestantes e companheiros a respeito do autocuidado a sífilis 00 00 01 06 12 1 

3.2 As imagens são relevantes para o conhecimento das gestantes e 

companheiros a respeito do autocuidado a sífilis  01 00 00 06 12 0,95 

3.3 As imagens permitem a transferência do conteúdo para o público-alvo 

(gestantes e companheiros)  00 00 01 08 10 1 

3.4 As composições visuais do álbum seriado são atrativas e bem organizadas 05 00 01 06 07 0,74 

3.5 A quantidade de imagens no álbum seriado é adequada  03 00 00 07 09 0,84 

3.6 As imagens do álbum seriado estão integradas ao conteúdo textual  01 00 00 08 10 0,95 

LINGUAGEM VERBAL 

Refere-se à linguagem que foi empregada no álbum seriado, se é de fácil entendimento. 

4.1 A linguagem verbal utilizada no álbum seriado é acessível ao público-

alvo (gestantes e companheiros) 

01 00 01 06 11 0,95 

4.2 A linguagem verbal do álbum seriado é de fácil assimilação  01 00 03 05 10 0,95 

Continua 
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4.3 Os conceitos abordados no álbum seriado estão colocados de forma clara 

e objetiva  

01 00 01 05 12 0,95 

4.4 O álbum seriado não contém erro ou ideia prejudicial em relação às 

informações  

02 00 02 04 11 0,89 

Fonte:  A autora, 2022. 

Conclusão 
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Em relação à validação da aparência do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, que foi a 

primeira dimensão avaliada pelos juízes, verificou-se ao se calcular o I-CVI que apenas o item 

1.6 referente ao tamanho das letras obteve um I-CVI < 0,80. Assim, o tamanho da fonte foi 

modificado, como sugerido pelos juízes na parte de “sugestões” que se encontrava abaixo dos 

itens.  

Além do tamanho das letras, outros itens, ainda na dimensão da aparência, mesmo 

atingindo uma pontuação para o I-CVI  ≥  0,80 obtiveram uma avaliação de “discordância” por 

alguns juízes, que foram: 1.1 “O álbum seriado apresenta boa impressão”, 1.2 “O álbum seriado 

apresenta um layout satisfatório”, 1.4 “As cores utilizadas no álbum seriado não atrapalham a 

leitura” e 1.5 “As diagramações do álbum seriado favorecem o entendimento”. As questões que 

foram discordantes mesmo atingindo uma pontuação acima de 0,80 foram revistas de acordo 

com as observações dos juízes. Assim, as sugestões foram analisadas e acatadas e os itens 

revistos e modificados (Figuras 1), como mostram alguns exemplos a seguir: 

“Para quem não pertence à área da saúde, é difícil ver as imagens. Elas não causam 

boa impressão” (Juiz- especialista 01).  

“Fazer revisão ortográfica. Ver tamanho da fonte” (Juiz-especialista 02). 

“Sugiro alterar os balões de diálogo para fundo branco, letras pretas e contorno preto” 

(Juiz-especialista 03).   

“Eu entendi porque em todas as páginas vemos dois quadros atrás do casal e 

enfermeira mostrando os meios de transmissão e sinais e sintomas. Mas acho que isso deixa o 

layout do álbum seriado e visualmente muito poluído. Eu faria um teste de tirar esses elementos 

e só apresentá-los à medida que eles forem realmente o tópico (ex. sinais e sintomas)” (Juiz-

especialista 10).  

“Sugiro rever o nome Sífilis Congênita no livro (melhor o layout) e rever as imagens 

ao fundo” (Juiz-especialista ).   

“Seria mais interessante colocar a caixa da pergunta do casal mais em cima primeiro 

e depois embaixo a resposta da enfermeira” (Juiz-especialista 18).  
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Figura 3 - Páginas do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, antes e após a validação e 

sugestões dos juízes na dimensão aparência. Recife, PE, 2022. 

 

Fonte: A autora, 2022.  

 

Ainda que a dimensão da aparência tenha apresentado um item com I-CVI < 0,80 e 

outros tenham obtido avaliação de “discordância” por parte de alguns juízes, a mesma atingiu 

um S-CVI/Ave de 0,89 (S-CVI/Ave > 0,80). Dessa maneira, a aparência do álbum seriado 

“Papo Reto: Sífilis”, como um todo, foi considerada válida.  

Quanto a validação da dimensão do conteúdo, segunda a ser avaliada, observou-se ao 

se calcular o I-CVI que todos os itens alcançaram um I-CVI > 0,80. Além disso, alcançou 

também um S-CVI/Ave de 0,97 (S-CVI/Ave > 0,80).  

No entanto, ainda que obtendo I-CVIs e S-CVI/Ave maiores do que os valores mínimos 

estabelecidos, alguns itens obtiveram avaliações de “discordância”, por parte de alguns juízes,  

que foram: 2.3 “O álbum seriado permite a compreensão do tema”, 2.6 “Os termos técnicos 

utilizados no álbum seriado estão adequadamente definidos”, 2.7 “As informações contidas no 

álbum seriado são satisfatórias quanto ao comportamento desejado (autocuidado)” e o 2.8 “No 

álbum seriado não existem informações desnecessárias”. Assim, essa dimensão foi revisada e 
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modificada a partir de algumas sugestões que foram acatadas (Figuras 2 e 3), como por 

exemplo:   

“Melhorar o texto sobre o tratamento, clarificando o envolvimento do parceiro” (Juiz-

especialista 05).  

“Existem algumas frases que podem gerar dúvidas e medos tratando-se do público” 

(Juiz-especialista 08). 

“O conteúdo trago no material é bastante apropriado, só tenho algumas observações: 

considero que deve haver um tópico "Apresentação" para o material, abordando sua 

finalidade; ... acrescentaria algo sobre ter esse tratamento disponível no SUS; muito 

interessante a ideia do jogo no final; o pai fez apenas uma pergunta, pronunciando-se pouco. 

Tenta colocar pelo menos mais uma pergunta da gestante para ele fazer à enfermeira, dando 

um protagonismo maior a essa pessoa de tamanha importância na gestação” (Juiz-especialista 

14). 

“Quanto a questão do autocuidado e prevenção acho que há pouca informação, há 

bastante sobre a doença em si e sobre a forma de transmissão” (Juiz-especialista 15). 

“Como se trata de um conteúdo esclarecedor, sugiro colocar o agente causador da 

infecção. Quando se trata das formas de transmissão da doença para quem não entende bem 

do assunto irá acreditar que toda vez que fizer sexo sem proteção irá pegar a doença. Em 

segundo, quando se fala de "sangue contaminado", seria contaminado com o que? ...” (Juiz-

especialista 18). 

“No cartaz por traz da enfermeira, a fim de evitar interpretações equivocadas, e torná-

lo “autoexplicativo”, sugiro tirar o “X” da camisinha e colocar a frase “sexo só com 

camisinha”” (Juiz-especialista 19).  

“Deveria ser enfatizado que o tratamento deverá ser prescrito pelo profissional e que 

deverá ser seguido conforme as recomendações e que não deverá ser interrompido por conta 

própria, mesmo que os sinais e sintomas tenham desaparecido aparentemente” (Juiz-

especialista 03).    
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Figura 4 - Páginas do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, antes e após a validação e 

sugestões dos juízes na dimensão conteúdo. Recife, PE, 2022. 
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Figura 5 - Páginas acrescidas no álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, após a validação e 

sugestões dos juízes na dimensão conteúdo. Recife, PE, 2022. 

 

 

 

Assim como a aparência foi considerada válida, o conteúdo do álbum seriado “Papo 

Reto: Sífilis”, a partir do S-CVI/Ave obtido, também foi considerado válido.  

Na dimensão da relevância, terceira dimensão analisada, a partir do cálculo dos I-CVIs, 

observou-se que apenas o item 3.4 “As composições visuais do álbum seriado são atrativas e 

bem organizadas” não alcançou um I-CVI ≥ 0,80, obtendo um I-CVI de 0,74. A partir desse 

resultado, as composições visuais do álbum seriado foram revisadas e modificadas mediante as 

sugestões dos juízes-especialistas que foram acatadas (Figuras 4), como a seguir:   

 “... achei as imagens com muitas informações, acredito que ao fundo (representando 

a parede) poderia somente uma imagem referente ao tópico da página” (Juiz-especialista 07).  

“Melhorar algumas imagens” (Juiz-especialista 05).  

“As imagens do álbum estão em partes cobertas. Por vezes o quadro está muito embaixo 

o que dificulta a leitura” (Juiz-especialista 08). 

Fonte: A autora, 2022.  

Fonte: A autora, 2022.  
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Figura 6 - Páginas do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, antes e após a validação e 

sugestões dos juízes na dimensão relevância. Recife, PE, 2022. 

 

 

Ainda que um dos itens do componente relevância não tenha alcançado 0,80 no I-CVI, 

não houve prejuízo em relação ao conjunto dos itens, pois teve um S-CVI/Ave de 0,91.   

Com relação à última dimensão avaliada pelos juízes, que se trata da linguagem verbal, 

nenhum dos itens obtiveram um I-CVI < 0,80. Ainda assim, como na dimensão do conteúdo, 

Fonte: A autora, 2022.  
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alguns juízes discordaram dos itens que compõe essa dimensão e a partir das sugestões a seguir 

os itens foram revisados e modificados (Figuras 5):  

“Sugiro revisar a escrita de todas palavras desde o sumário, existem alguns erros” 

(Juiz-especialista 04). 

 “A linguagem está muito artificial, se a proposta é representar uma conversa, as 

palavras não podem ser tão rebuscadas. O título pretende ser descolado usando uma gíria (o 

que é muito positivo), mas o primeiro texto da enfermeira tem um tom de aula: "hoje iremos 

conversar um pouco sobre a sífilis". Não seria interessante que a enfermeira perguntasse ao 

casal se eles têm alguma dúvida em relação as doenças que podem prejudicar o bebê? ... O pai 

fala muito pouco (só tem uma fala), já fiquei pensando que ele era culpado de ter transmitido 

a doença” (Juiz-especialista 12). 

“As imagens dentro do diálogo sobre os testes por mim deveriam sair. Eles já estão 

sendo apresentados pela enfermeira na sua mão. Assim a minha sugestão seria colocar o nome 

no objeto e não no diagrama” (Juiz-especialista 18). 

 

Figura 7 - Páginas do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, antes e após a validação e 

sugestões dos juízes na dimensão linguagem verbal. Recife, PE, 2022. 

 Fonte: A autora, 2022.  
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A partir do S-CVI/Ave que foi igual a 0,94, a dimensão linguagem verbal do álbum 

seriado “Papo reto: Sífilis” também foi considerada válida. 

De forma geral, os juízes-especialistas validaram o conteúdo e a aparência do álbum 

seriado “Papo Reto: Sífilis”, que obteve um IVC global de 0,93, tornando o mesmo válido e 

confiável para ser utilizado com gestantes e parceiros.   

Além das sugestões que foram acatadas, ao final de cada dimensão, outras não foram 

acatadas, como:  

“Sugiro acrescentar mais informações quanto aos tipos de sífilis. Explicar com clareza 

sobre o tratamento, e em que condições é permitido o uso da medicação” (Juiz-especialista 

02). 

“Algumas frases geram dúvidas e questionamentos. Quando falar por exemplo das 

lesões creio que seja interessante dar maior qualidade nas características da mesma” (Juiz-

especialista 08). 

Ao final de cada dimensão, o instrumento de coleta de dados ainda continha alguns 

espaços em aberto para que os juízes pudessem identificar “conteúdos necessários, porém, 

ausentes no álbum seriado”, “conteúdos desnecessários no álbum seriado” e adicionar mais 

sugestões no espaço “comentários”. Nesses espaços, alguns juízes colocaram sugestões que 

enfatizaram o que eles já haviam sinalizado anteriormente nas dimensões e que haviam sido 

acatadas, e outros não tiveram suas sugestões acatadas, como por exemplo: 

“Explora mais os sinais e sintomas da sífilis, inclusive na criança. Abordar, também, 

sobre a sífilis tardia. Enfatizar a importância do pré-natal” (Juiz-especialista 02). 

“Quando possível, orientar aos familiares também!” (Juiz-especialista 06). 

“Senti falta de uma explicação mais detalhada sobre o tratamento ...” (Juiz-especialista 

12). 

“Como o público alvo são gestantes, eu sugiro só citar que manifestação clínica era 

essa no bebê...Ex: o bebê nasce com sinais na pele, problemas XXXX, problemas YYYY, porque 

na imagem que aparece o bebê de corpo inteiro no livro mostrado pela enfermeira não dá para 

entender o que o bebê tem ali” (Juiz-especialista 18). 

“As imagens dos bebês doentes podem ser perturbadoras para as grávidas que ficam 

muito sensíveis neste período. Seria importante escolher duas imagens menos impactantes” 

(Juiz-especialista 12). 

“O jogo poderia ser repensado, visto ser um álbum” (Juiz-especialista 07). 

Essas sugestões não foram acatadas uma vez que iria fugir demais a temática e como o 
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álbum é uma ferramenta que sempre tem o moderador, surgindo essas inquietações por parte 

do público, o profissional esclarecera com mais detalhe. Não que não seja importante, mas 

fugiria ao objeto do álbum em sua essência. 

 Além das sugestões, alguns especialistas adicionaram alguns comentários positivos 

referentes ao álbum seriado, como:  

“Excelente produção pedagógica!” (Juiz-especialista 06) 

“Material de grande utilidade durante a realização das atividades de educação em 

saúde na comunidade e de forma individualizada. Parabéns ficou muito lindo o material!” 

(Juiz-especialista 03) 

“Considerando a importância da temática parabenizo pela iniciativa e desejo sucesso 

no desenvolvimento desta tecnologia educacional voltada para sífilis no pré-natal. Parabéns!” 

(Juiz-especialista 07) 

“O material é muito interessante, espero ter ajudado!” (Juiz-especialista 12) 

“Parabéns pela produção! Fico muito feliz em ver como materiais dessa natureza 

podem contribuir para melhorias na saúde de mulheres, homens e crianças. Sucesso!” (Juiz-

especialista 14) 

“Parabéns pelo belíssimo trabalho, Karla! Eu sei o quanto é corrido e exige dedicação 

desenvolver uma tecnologia como essa. Fico muito feliz em poder contribuir com a sua 

validação, se tratando de um instrumento que pode ser utilizado na área da saúde da mulher, 

em que atuo. Qualquer coisa estou à disposição, boa sorte!” (Juiz-especialista 16).  

 

5.2 SEGUNDA ETAPA – VALIDAÇÃO PELO PÚBLICO-ALVO 

 

5.2.1 Caracterização do público-alvo  

 A população que participou dessa segunda etapa do estudo foi composta por 11 pessoas, 

das quais, 9 eram gestantes (81,8%) e 2 parceiros (18,2%).  A idade das gestantes variou de 20 

a 36 anos, com média de 30,3 anos. Quanto a idade dos parceiros, um tinha 28 anos e o outro 

tinha 39 anos, com média de 33,5 anos.  

Quanto a escolaridade do público-alvo, três (27,3%) possuem ensino fundamental 

incompleto, três (27,3%) ensino fundamental completo, dois (18,2%) ensino médio incompleto, 

dois (18,2%) ensino médio completo e um (9,1%) ensino superior incompleto. Com relação ao 

estado civil, cinco (45,4%) eram casados, dois (18,2%) união estável e quatro (36,4%) solteiros.  

Referente a ocupação, das gestantes: cinco eram do lar (45,4%), uma (9,1%) estudante, 

uma (9,1%) autônoma, uma (9,1%) agricultora e uma (9,1%) atendente de padaria. Já em 
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relação aos parceiros, um (9,1%) estava desempregado e o outro (9,1%) era segurança e 

recepcionista de uma clínica.  

Quando indagados se conheciam e/ou já ouviram falar sobre sífilis, 10 (90,9%) 

afirmaram que sim e apenas uma (9,1%) que não.  

 

5.2.2 Validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” 

 

 Após as modificações, mediante a avaliação dos juízes, a nova versão do álbum seriado 

foi avaliada pelo público-alvo. As gestantes e os parceiros avaliaram o álbum seriado e o 

validaram em três dimensões: aparência, relevância e linguagem verbal. Os itens foram 

avaliados segundo o grau de concordância, de forma que o número 1 significa “concordo 

totalmente”, o 2 – “concordo”, o 3 – “nem concordo e nem discordo”, o 4 – “discordo” e o 5 – 

“discordo totalmente”. Essa avaliação foi analisada por meio do IVC, considerando 1,2 e 3 

como “não discordância”, que se encontra descrita no Quadro 4. 
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Continua 

APARÊNCIA  

Refere-se a impressão que o álbum seriado causou, layout, diagramação, tamanho das letras. 

Itens  

Discordância  Não Discordância  

I-CVI 
Parcial  Total  

Nem concordo e 

nem discordo  
Parcial  Total  

1.1 O álbum seriado apresenta boa impressão 00 00 00 01 10 1 

1.2 O álbum seriado apresenta um layout satisfatório 
00 00 00 01 10 1 

1.3 Os temas abordados no álbum seriado são adequados 
00 00 00 01 10 1 

1.4 As cores utilizadas no álbum seriado não atrapalham a leitura 
00 00 00 01 10 1 

1.5 As diagramações do álbum seriado favorecem o entendimento 00 00 00 01 10 1 

1.6 Os tamanhos das letras do álbum seriado são satisfatórios 00 00 00 01 10 1 

1.7 As referências utilizadas no álbum seriado são pertinentes. 
00 00 00 01 10 1 

RELEVÂNCIA 

 Refere-se às características que avaliam o grau de significação do material (conteúdo e imagens) apresentados no álbum seriado. 

2.1 As imagens representam aspectos importantes para o conhecimento das 

gestantes e companheiros a respeito do autocuidado a sífilis 

00 00 00 01 10 1 

2.2 As imagens são relevantes para o conhecimento das gestantes e 

companheiros a respeito do autocuidado a sífilis 

00 00 00 01 10 1 

2.3 As imagens permitem a transferência do conteúdo para o público-alvo 

(gestantes e companheiros)  

00 00 00 01 10 1 

2.4 As composições visuais do álbum seriado são atrativas e bem organizadas 00 00 00 01 10 1 

2.5 A quantidade de imagens no álbum seriado é adequada  00 00 00 01 10 1 

2.6 As imagens do álbum seriado estão integradas ao conteúdo textual  00 00 00 01 10 1 

Quadro 4 - Validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, segundo avaliação do público-alvo, nas dimensões Aparência, Relevância e Linguagem Verbal. Recife, PE, 

2022.  
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Conclusão 

LINGUAGEM VERBAL 

 Refere-se à linguagem que foi empregada no álbum seriado, se é de fácil entendimento. 
 

Discordância  Não Discordância  I-CVI 

 Parcial  Total  
Nem concordo e 

nem discordo  
Parcial  Total   

3.1 A linguagem verbal utilizada no álbum seriado é acessível ao público-alvo (gestantes 

e companheiros) 

00 00 00 01 10 1 

3.2 A linguagem verbal do álbum seriado é de fácil assimilação  00 00 00 01 10 1 

3.3 Os conceitos abordados no álbum seriado estão colocados de forma clara e objetiva  00 00 00 01 10 1 

3.4 O álbum seriado não contém erro ou ideia prejudicial em relação às informações  00 00 00 01 10 1 

Fonte: A autora, 2022.  

Itens 
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Em relação à validação das dimensões analisadas pelo público-alvo, que foram 

aparência, relevância e linguagem verbal, verificou-se, a partir do I-CVI, que todos os itens 

alcançaram um I-CVI > 0,75. Além disso, alcançaram também um S-CVI/Ave maior que 0,75. 

Dessa forma, as gestantes e os parceiros validaram a semântica e a aparência do álbum seriado 

“Papo Reto: Sífilis”, que obteve um IVC global com valor de 1,00. O material educativo 

confeccionado é valido e confiável para ser utilizado nas ações educativas para gestantes e 

parceiros, com o objetivo de disseminar as informações relativas à sífilis para a prevenção da 

sua transmissão e, assim, atingir parâmetros epidemiológicos mais baixos.   

No momento da coleta de dados, ao final de cada dimensão, os participantes foram 

indagados se gostariam de fazer sugestões para melhoria do álbum seriado, porém, ninguém 

sugeriu modificações. Pelo contrário, apenas fizeram comentários positivos acerca do álbum 

seriado.  

“Tá tudo bem explicado e as figura ajuda bastante” (Gestante M.N.S.).  

“Tá bem claro e explicado” (Gestante X.M.S.B). 

“Bem organizado e mostra a realidade. Não sabia o que era, mas entendi só lendo aqui. 

Dá para entender e as imagens facilita, só não entende quem não quer!” (Gestante M.E.S).  

“O material tá ótimo e chama atenção. As figuras ajuda a entender, ainda mais para 

aquelas pessoas que não sabem ler, né?! As imagens ajuda” (Parceiro A.S.C).  

“Muito bom. Depois de ver essas figuras, é importante se cuidar. Vou até ter mais 

cuidado” (risos) (Parceiro R.H.N.C). 

Como não houve alterações, a versão final do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” 

continuou a mesma da que foi entregue ao público-alvo para sua análise e validação.
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6 DISCUSSÃO 

 

As tecnologias educacionais se caracterizam como ferramentas que atuam como 

mediadores no processo de ensino e aprendizagem, tornando-o mais ativo e colaborativo. No 

âmbito da saúde, as mesmas vêm surgindo a partir da crescente necessidade de dinamizar o 

ensino no processo de cuidar e educar, proporcionando a melhora do cuidado em saúde e a 

participação ativa dos sujeitos (NASCIMENTO et al., 2020; SANTOS et al., 2020; PAIM, 

NIETSCHE, LIMA, 2014; NIETSCHE et al., 2012; TEIXEIRA, 2010).  

As TEs proporcionam a aquisição de novos conhecimentos, baseados em evidências 

científicas, de forma ativa, uma vez que os sujeitos são vistos como protagonistas do seu 

processo de aprendizagem, objetiva e de fácil compreensão, a partir de uma linguagem simples 

e visualmente atrativa, favorecendo a saúde e a prática do autocuidado e das ações de prevenção 

(RODRIGUES, TEIXEIRA, NOGUEIRA, 2019; NIETSCHE et al., 2012). Nesse sentido, a 

tecnologia educacional validada no estudo contou com a participação do público-alvo em sua 

construção, produzida mediante evidência científica, e validação, que se mostrou ser atrativa e 

ter uma linguagem simples e acessível.  

 O álbum seriado, ainda que seja uma tecnologia educacional antiga, é uma ferramenta 

que tem sido utilizada nas ações de educação em saúde. O fato de unir o conteúdo teórico com 

as imagens/ilustrações favorece a compreensão do público-alvo a qual se destina.  Além disso, 

o álbum seriado é um recurso simples e de fácil utilização, no qual, mediante a possibilidade de 

plastificar cada folha impressa e de ter sua forma digital, o mesmo torna-se um recurso durável 

e atualizável, uma vez que se pode editar com referenciais e visuais mais atualizados sem 

nenhum prejuízo. Com relação a sua utilização, como não é uma tecnologia pesada e fixa, o 

mesmo pode ser levado de um lugar para outro com facilidade para ser utilizado em diversos 

momentos, como consultas e ações de educação em saúde, em diversos lugares, como 

comunidade, escolas, consultórios, e nas salas de espera.  

Diante de sua relevância, é de suma importância que o processo de validação faça parte 

do desenvolvimento das tecnologias educacionais, pois é na etapa de validação que se verifica 

a pertinência de seu conteúdo, de sua semântica e aparência. A validação do material educativo 

deve ser realizada antes do mesmo ser utilizado, na qual, a mesma é realizada por juízes-

especialistas e público-alvo, tendo o objetivo de tornar a tecnologia confiável e replicável 

(TEIXEIRA, 2021; CARVALHO et al., 2020; PASQUALI, 2010). Assim, o estudo buscou 

cumprir essa etapa submetendo o álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” ao processo de validação 

antes de ser utilizado nas ações de educação em saúde sobre sífilis para gestantes e suas 
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respectivas parcerias sexuais. Como recomendando pelos autores citados acima, a etapa de 

validação foi realizada com os juízes-especialistas e com o público-alvo, no qual, o álbum 

seriado passou por ajustes, mediante sugestões, visando melhorar e se tronar uma ferramenta 

adequada, segura e replicável.   

Por ser uma etapa relevante, o presente estudo realizou a validação com 

profissionais/especialistas de diversas áreas: Saúde, Educação, Comunicação e Designer, e com 

as gestantes e os seus parceiros sexuais. O que contribuiu para a melhoria do álbum seriado, 

tanto a sua parte conteudista, com a reescrita dos textos, quanto ilustrativa, com as adequações 

nas imagens, alcançando um aprimoramento para além do conteúdo, uma vez que se obteve a 

colaboração e sugestão de profissionais de diversas áreas e do público-alvo a quem a tecnologia 

se destina.  

Essa diversidade de áreas de formação e atuação dos especialistas é bastante favorável 

porque assim é possível reunir diversos saberes especializados no material. Além disso, as 

contribuições do público-alvo também são importantes, uma vez que a tecnologia foi construída 

com eles e para eles, portanto é importante que os mesmos façam a validação para que os 

objetivos sejam alcançados (MOURA et al., 2017). Portanto as contribuições dos especialistas 

e do público-alvo nesse processo de validação aumentam a credibilidade e aceitação das 

tecnologias educativas (TELES et al., 2014).  

A validação pelo público-alvo foi composta majoritariamente pelas gestantes, havendo 

um número muito pequeno de parceiros acompanhando suas parceiras ao pré-natal. Esse dado 

corrobora com outros estudos que afirmam a baixa presença dos parceiros nas consultas de pré-

natal (BATISTA et al., 2021; CABRITA et al., 2012). No entanto, mesmo sendo um público 

que não acompanha as parceiras que estão gestantes nas consultas de pré-natal, a pesquisadora 

fez questão de colocá-los no diálogo do álbum seriado para sensibilizar essa população no 

combate a disseminação da sífilis na gestação e consequentemente a sífilis neonatal e até mesmo 

a sífilis adquirida, para atingirmos a meta do controle/erradicação em 2030 (OMS, 2016).  

A inclusão da imagem do parceiro neste estudo foi intencional no sentido de despertar 

esta parcela da população para a importância do seu papel como atores fundamentais no pré-

natal e no combate a sífilis, uma vez que o tratamento adequado para a sífilis é do casal e não 

apenas para a mulher. Além disso, a falta de materiais educativos que incluam os parceiros em 

seu conteúdo e ilustrações acabam os afastando dos serviços de saúde (BATISTA et al., 2021; 

MONTEIRO, CORTÊS, 2019; PESAMOSCA, FONSECA, GOMES, 2008). A presença do 

parceiro no álbum seriado possibilita uma ressignificação no envolvimento do mesmo, 

considerando valorizar a participação e a inclusão do homem nas atividades de atenção primária 
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em saúde. A presença do parceiro com voz nas figuras apresentadas visa sensibilizar e estimular 

a participação ativa deste ao apoiar a gestante. 

Em relação a validação do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” por parte dos juízes-

especialistas e do público-alvo, o mesmo teve o seu conteúdo, a sua semântica e aparência 

validados. O álbum seriado foi considerado um material válido quanto aos seus objetivos para 

os quais foi construído, que foi disseminar informações acerca da sífilis para gestantes e sua 

respectiva parceria sexual, enfatizando seus riscos e cuidados necessários, com o intuito de 

alcançar o controle dessa infecção em gestantes e, consequentemente, em bebês. A validação 

torna o material educativo mais confiável, no qual, tendo a sua validade comprovada, torna-se 

apto a ser utilizado nas unidades da saúde e nas escolas (DODT, XIMENES, ORIÁ, 2012).  

O processo de validação também contribuiu para as adequações que demandam uma 

tecnologia inclusiva. A partir das modificações, segundo as sugestões dos juízes, na 

apresentação da linguagem escrita, como cor do fundo, tamanho e tipo de fonte, promoveu o 

acesso a indivíduos com limitações na acuidade visual; como também orientou alterações na 

apresentação da linguagem visual, com a seleção e adequação na apresentação das figuras e 

personagens, que subsidiam a participação de indivíduos analfabetos nas estratégias educativas 

instrumentalizadas pelo álbum seriado. Ainda que não fosse obrigatório acatar as sugestões dos 

especialistas nos itens que alcançaram uma concordância de 80% ou mais, atender as sugestões 

coerentes e realizar as modificações é de suma relevância, pois essas modificações acarretam 

no aperfeiçoamento do material, tornando-o mais completo, com maior rigor científico e eficaz 

nas ações de educação em saúde (GALINDO NETO et al., 2017; LIMA et al., 2017b). 

Algumas sugestões não foram acatadas, como: a inclusão de mais informações clínicas 

da sífilis, pois a pesquisadora considerou que os detalhes clínicos fugiriam um pouco dos 

objetivos do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, uma vez que o álbum seriado é usado para 

auxiliar o profissional de saúde em suas ações junto aos pacientes e não para substitui-lo 

(ARAGÃO et al., 2022). As tecnologias educacionais apresentam um caráter complementar às 

consultas e palestras executadas pelos profissionais de saúde (RODRIGUES et al., 2019b).  

Além do acréscimo das informações clinicas, outra sugestão que não foi acatada foi a 

acerca das imagens dos bebês que poderiam causar perturbação nas gestantes. Foi decidido a 

permanência das imagens por ter sido bem avaliadas pelo público-alvo, que contribuiu na 

assimilação deles quanto as informações trazidas no álbum seriado. Mesmo sendo analisada no 

âmbito de livros didáticos, acreditando que a mesma análise poderia se enquadrar em outros 

materiais educativos impressos como o álbum seriado, o uso das imagens fotográficas tem a 

intenção de ampliar a consciência do sujeito social a partir da força da imagem fotográfica do 
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bebê com sífilis, exercendo também uma função de catalisação de experiências que consiste na 

possibilidade da imagem em organizar a realidade para facilitar a linguagem verbal e 

comportamental (SOUZA, 2009; BELMIRO, 2000).  

Outra sugestão foi a questão do jogo ao final do álbum seriado, o mesmo foi pensado 

como uma forma de recapitular o conteúdo abordado no álbum seriado e verificar se o público-

alvo compreendeu o que foi repassado. A partir da quantidade de acertos em um jogo é possível 

avaliar o entendimento dos sujeitos sobre determinado conteúdo. Os jogos são ferramentas 

eficazes para a recapitulação do conteúdo abordado anteriormente e avaliação da aprendizagem 

(PONTE, MALDARINE, 2019). Além da literatura corroborar com o presente estudo, o jogo 

também foi bem avaliado por um outro juiz que afirmou ter achado interessante a ideia do jogo 

ao final do álbum seriado. Assim, mesmo sendo um álbum seriado, a sugestão de repensar sobre 

o jogo foi outra que não foi acatada.  

Assim como em outros estudos que também submeteram álbum seriados ao processo de 

validação, tornando-os em tecnologias validadas a serem utilizadas nas ações de educação em 

saúde (FONTENELE et al., 2021; MAGALHÃES et al., 2020; PINTO et al., 2018), o álbum 

seriado “Papo Reto: Sífilis”, material validado na presente pesquisa, também alcançou seu 

objetivo mediante avalição, sugestões e comentários dos juízes-especialistas e público-alvo. O 

mesmo foi elaborado na proposta de disseminar informações acerca da sífilis para gestantes e 

suas parcerias sexuais, contribuindo no autocuidado e, consequentemente, no alcance de 

melhores parâmetros epidemiológicos. Nessa perspectiva, o álbum seriado vem para contribuir 

nas ações educativas realizadas pelos profissionais de saúde, principalmente os enfermeiros, 

que atuam de forma ativa no pré-natal e na realização de ações de educação em saúde.  
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7 CONCLUSÃO 

 

O álbum seriado “Papo Reto: Sífilis” foi validado em conteúdo e aparência pelos juízes-

especialistas e em semântica e aparência pelo público alvo, alcançando um IVC global de 0,93 

e de 1,00, respectivamente. Assim, o mesmo foi considerado confiável e relevante para ser 

utilizado pelos profissionais de saúde, principalmente o enfermeiro, nas ações de educação em 

saúde no pré-natal no propósito de disseminar o conhecimento acerca da sífilis, buscando 

promover o autocuidado e desfechos positivos para gestante, parceiros sexuais e o feto.  

A participação dos especialistas no processo de validação de diferentes áreas contribuiu 

para avaliação e melhoria do álbum em seus diversos aspectos, que vão para além do conteúdo. 

Aspectos esses, como as imagens, o designer, a linguagem, que influenciam diretamente na 

motivação, atração e disseminação do material educativo e seu conteúdo.  

 É importante destacar a importância da validação pelo público-alvo uma vez que eles 

contribuem com o seu olhar, pois a tecnologia foi pensada e planejada para eles. Ressalta-se 

ainda a fala de uma das gestantes durante esse processo, pois a mesma coloca que não sabia o 

que era a sífilis, seus sinais e sintomas e só em ler o que está no álbum ela passa a saber, uma 

vez que o material está claro e atinge a compreensão de todos “só não entende quem não quer”. 

Esse processo de validação resultou na versão final do álbum seriado “Papo Reto: Sífilis”, uma 

tecnologia impressa para auxiliar os profissionais nas ações de educação em saúde.  

Como contribuição, o álbum seriado impresso será entregue ao hospital das clínicas para 

que as enfermeiras e os outros profissionais de saúde possam utilizá-lo nas ações educativas 

individuais e em grupo. Além disso, o instrumento, construído e validado, torna-se confiável e 

adequado, contribuindo para uma intervenção educativa mais segura diante do quadro 

endêmico da sífilis em gestantes.  

Em relação as limitações do estudo, aponta-se a pouca participação das parcerias sexuais 

na consulta de pré-natal e consequentemente na pesquisa.   

Uma vez o álbum seriado se encontra validado, recomenda-se avaliar os seus efeitos a 

partir de estudos experimentais. Além disso, expandir o álbum seriado em formato de vídeo 

educativo com libras e autodescrição para as gestantes e parceiros com algum tipo de 

deficiência, expandindo a acessibilidade e usabilidade do material para esse público. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

(JUÍZES ESPECIALISTA) 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 

DEPARTAMENTO DE ENFERMAGEM  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENFERMAGEM 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - COLETA DE DADOS 

VIRTUAL 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa “Validação do álbum 

seriado sobre sífilis para gestantes e companheiros”, que está sob a responsabilidade do (a) pesquisador 

(a) Karla Pires Moura Barbosa, End: Estrada do Arraial, 4443 – Casa Amarela. CEP: 52070-230. 

Telefone: (81) 99994-0593. E-mail: karlapires.mb@gmail.com.  
Esta pesquisa está sob orientação da Profª. Eliane Maria Ribeiro de Vasconcelos. Telefone: (81) 

99954-8737, e-mail: emr.vasconcelos@gmail.com.  

 Todas as suas dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. Apenas 

quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde em participar desse estudo, pedimos que 

assinale a opção de “Aceito participar da pesquisa” no final desse termo.  

O (a) senhor (a) estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, não 

haverá nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o consentimento em 

qualquer fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

 O presente estudo tem como objetivo descrever o processo de validação do álbum seriado sobre 

sífilis para gestantes e companheiros. Os dados serão coletados eletronicamente, em que, os participantes 

receberão, via e-mail, o álbum seriado juntamente com a ficha de avaliação para validação do álbum. O 

instrumento de avaliação terá questões destinadas a avaliar o conteúdo, a linguagem, aparência e 

adequação dos itens, levando em consideração o nível de escolaridade da população que usufruirá do 

material educativo. Você terá o prazo de 15 dias para enviar o instrumento respondido. 

Na validação do instrumento, que ocorrerá eletronicamente, os dados coletados correm o risco 

de serem visualizados por outas pessoas e, até mesmo, vazados. Assim, com o intuito minimizar os 

riscos, a pesquisadora fará o convite aos juízes de forma individual e acessará os dados da pesquisa 

apenas em seu notebook pessoal, o qual ficará em posse da pesquisadora e apenas a mesma terá a senha 

para acessá-lo. Com a conclusão da pesquisa, esses dados serão colocados em um pen drive, que ficará 

em posse da pesquisadora, e excluídos do e-mail, “nuvem” e da pasta de documentos do notebook. Além 

disso, o cansaço visual devido ao tempo de exposição a tela do computador, que será minimizado com 

o estabelecimento de prazo suficiente para que os juízes possam responder ao instrumento de validação 

e envio do instrumento também no formato Word.  

Como benefício, o instrumento, já construído, se tornará mais confiável e adequado, 

contribuindo para uma intervenção educativa mais segura diante do quadro endêmico da sífilis em 

gestantes.   

Esclarecemos que os participantes dessa pesquisa têm plena liberdade de se recusar a participar 

do estudo e que esta decisão não acarretará penalização por parte dos pesquisadores. Todas as 

informações desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou publicações 

científicas, não havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo 

assegurado o sigilo sobre a sua participação.  Os dados coletados nesta pesquisa, por meio de formulário 
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eletrônico, ficarão armazenados em um pen drive, sob a responsabilidade da pesquisadora, no endereço 

acima informado, pelo período de mínimo 5 anos após o término da pesquisa. 

Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação é 

voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes 

da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver necessidade, as 

despesas para a sua participação serão assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e 

alimentação).  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, o (a) senhor (a) poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: Avenida 

da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: 

(81) 2126.8588 – e-mail: cephumanos.ufpe@ufpe.br e também o Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos do HC/UFPE no endereço: (Avenida Prof. Moraes Rego ,1235 , 3º andar- 

Cidade Universitária, Recife-PE, Brasil CEP: 50670-901, tel.: (81) 2126.3743 , e-mail: 

cep.hcpe@ebserh.gov.br). 

 

__________________________________________ 

(Assinatura do Pesquisador) 

 

 

 CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo assinado, após a 

leitura deste documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter esclarecido as minhas dúvidas 

com a pesquisadora responsável, concordo em participar do estudo pesquisa “Validação do álbum 

seriado sobre sífilis para gestantes e companheiros”, como voluntário (a). Fui devidamente informado 

(a) e esclarecido (a) pela pesquisadora sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, assim como 

os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que posso retirar o 

meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade.  

 

 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu 

consentimento para participar da pesquisa. 

 

(    ) Aceito Participar da pesquisa 

 

(    ) Não aceito participar da pesquisa 

 

 

 



72 
 

APÊNDICE B - INSTRUMENTO PARA VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO E DE APARÊNCIA 

DO ÁLBUM SERIADO “PAPO RETO: SÍFILIS” 

 

Nome do especialista: _______________________________________________________________ 

Idade: ________anos. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino  

Formação acadêmica: __________________________ 

Maior titulação: Graduação ( ) Mestrado ( ) Doutorado ( )  

Especificar (área): ______________________________ 

Atividade profissional: __________________________ 

Tempo de trabalho na área: ______________________ 

Tempo (anos) de atividade de ensino: ______________ 

Local (ais) onde realizou atividades de ensino: _______________________________________ 

Experiência em elaboração de tecnologia educacional e/ou na elaboração de jogos:  

( ) Sim  Há quanto tempo?________   ( ) Não 
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Prezado avaliador,  

Analise o álbum seriado de acordo com os critérios relacionados. Em seguida, classifique-o em 

consonância com a opção que mais se adequa à sua opinião de acordo com as classificações abaixo:  

▪ 1 - Concordo totalmente: se concordar fortemente com a afirmação;  

▪ 2 - Concordo: se concordar, mas com alguma ressalva em relação à afirmação; 

▪ 3- Nem concordo nem discordo 

▪ 3- Discordo: se discordar da afirmação, devendo justificar no espaço para sugestões;  

▪ 4- Discordo totalmente: se considerar que a afirmação está equivocada, devendo apresentar os devidos 

esclarecimentos no espaço para sugestões; 

APARÊNCIA: refere-se a impressão que o álbum seriado causou, layout, diagramação, tamanho 

das letras. 

O álbum seriado apresenta boa impressão   1 2 3 4 5 

O álbum seriado apresenta um layout satisfatório 1 2 3 4 5 

Os temas abordados no álbum seriado são 

adequados 

1 2 3 4 5 

As cores utilizadas no álbum seriado não 

atrapalham a leitura 

1 2 3 4 5 

As diagramações do álbum seriado favorecem o 

entendimento 

1 2 3 4 5 

Os tamanhos das letras do álbum seriado são 

satisfatórios 

1 2 3 4 5 

As referências utilizadas no álbum seriado são 

pertinentes. 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  

 

CONTEÚDO: refere-se à informação em si, o sentido do texto, a sua significação. 

O álbum seriado atinge os objetivos propostos  1 2 3 4 5 

O álbum seriado facilita o processo de educação 

em saúde na temática 

1 2 3 4 5 

O álbum seriado permite a compreensão do tema 1 2 3 4 5 

O álbum seriado oferece conteúdo de acordo com 

o conhecimento atual 

1 2 3 4 5 
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As orientações apresentadas no álbum seriado são 

necessárias e foram abordadas corretamente 

1 2 3 4 5 

Os termos técnicos utilizados no álbum seriado 

estão adequadamente definidos 

1 2 3 4 5 

As informações contidas no álbum seriado são 

satisfatórias quanto ao comportamento desejado 

(autocuidado) 

1 2 3 4 5 

Existem informações desnecessárias no álbum 

seriado 

1 2 3 4 5 

As informações contidas no álbum seriado são 

apropriadas ao público-alvo (gestantes e 

companheiros) 

1 2 3 4 5 

As informações contidas no álbum seriado são 

apresentadas em um contexto pertinente ao 

público-alvo (gestantes e companheiros) 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  

 

RELEVÂNCIA: refere-se às características que avaliam o grau de significação do material 

(conteúdo e imagens) apresentados no álbum seriado. 

As imagens representam aspectos importantes 

para o conhecimento das gestantes e 

companheiros a respeito do autocuidado a sífilis 

 1 2 3 4 5 

As imagens são relevantes para o conhecimento 

das gestantes e companheiros a respeito do 

autocuidado a sífilis  

1 2 3 4 5 

As imagens permitem a transferência do conteúdo 

para o público-alvo (gestantes e companheiros) 

1 2 3 4 5 

As composições visuais do álbum seriado são 

atrativas e bem organizadas 

1 2 3 4 5 

A quantidade de imagens no álbum seriado é 

adequada 

1 2 3 4 5 

As imagens do álbum seriado estão integradas ao 

conteúdo textual 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  
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LINGUAGEM VERBAL: refere-se à linguagem que foi empregada no álbum seriado, se é de 

fácil entendimento. 

A linguagem verbal utilizada no álbum seriado é 

acessível ao público-alvo (gestantes e 

companheiros) 

 1 2 3 4 5 

A linguagem verbal do álbum seriado é de fácil 

assimilação 

1 2 3 4 5 

Os conceitos abordados no álbum seriado estão 

colocados de forma clara e objetiva 

1 2 3 4 5 

O álbum seriado contém algum erro ou ideia 

prejudicial em relação às informações 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  

 

Conteúdos necessários, porém, ausentes no jogo da memória:  

Conteúdos desnecessários no jogo da memória: 

Comentários: 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

(PÚBLICO-ALVO) 

HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA UFPE  

FILIAL DA EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO   

(PARA MAIORES DE 18 ANOS OU EMANCIPADOS) 

 

Convidamos o (a) Sr. (a) para participar como voluntário (a) da pesquisa a “Validação do álbum 

seriado sobre sífilis para gestantes e companheiros”, que está sob a responsabilidade do (a) pesquisador 

(a) Karla Pires Moura Barbosa, End: Avenida Professor Moraes Rego, bloco A do Hospital das Clínicas 

– Cidade Universitária, Recife-PE.CEP: 50670-420. Telefone: (81) 99994-0593. E-mail: 

karlapires.mb@gmail.com.  

Esta pesquisa está sob a orientação da Profª. Eliane Maria Ribeiro de Vasconcelos. Telefone: 

(81) 2126-3661, e-mail: emr.vasconcelos@gmail.com. 

 Todas as suas dúvidas podem ser esclarecidas com o responsável por esta pesquisa. Apenas 

quando todos os esclarecimentos forem dados e você concorde com a realização do estudo, pedimos que 

rubrique as folhas e assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma via lhe será entregue 

e a outra ficará com o pesquisador responsável.  

Você estará livre para decidir participar ou recusar-se. Caso não aceite participar, não haverá 

nenhum problema, desistir é um direito seu, bem como será possível retirar o consentimento em qualquer 

fase da pesquisa, também sem nenhuma penalidade.  

 

INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 

O presente estudo tem como objetivo descrever o processo de validação do álbum seriado sobre 

sífilis para gestantes e companheiros. Os dados serão coletados de forma presencial através de um 

questionário, que será realizado de forma individual, em uma sala de consulta no Hospital das Clínicas 

UFPE/EBSERH e durará, em média, 30 minutos. O questionário será composto de questões destinadas 

a avaliar os termos inseridos no material, a linguagem, aparência e adequação dos itens. Para realização 

da pesquisa, não será necessário a realização de exames complementares.   

Quanto aos riscos, a pessoa poderá sentir vergonha e/ou receio de se expor e a divulgação das 

informações. Com forma de minimizar esses riscos, a pesquisadora garantirá um número mínimos de 

pessoas durante o momento da validação do instrumento, o anonimato das participantes e os 

questionários ficarão sempre em pose da pesquisadora. E diante da pandemia causada pela Covid-19, 

todos os cuidados necessários serão executados, como o uso de máscara, uso de álcool 70% e 

distanciamento de 2 metros.  

Como benefício, o instrumento, já construído, se tornará mais confiável e adequado, contribuindo 

para uma intervenção educativa mais segura diante do quadro endêmico da sífilis em gestantes.  

Esclarecemos que os participantes dessa pesquisa têm plena liberdade de se recusar a participar do 

estudo e que esta decisão não acarretará penalização por parte dos pesquisadores. Todas as informações 

desta pesquisa serão confidenciais e serão divulgadas apenas em eventos ou publicações científicas, não 

havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, sendo assegurado o 

sigilo sobre a sua participação. Os dados coletados nesta pesquisa, por meio de formulário, que será 

preenchido após apresentação do álbum as gestantes e seus companheiros, ficarão armazenados em uma 

pasta de arquivos, sob a responsabilidade da pesquisadora, no endereço acima informado, pelo período 

de mínimo 5 anos após o término da pesquisa.  

O Sr./Sra. poderá solicitar, se assim quiser, o relatório final da pesquisa que fez parte. Também, 

cópias de todos os resultados dos exames complementares realizados nesta pesquisa poderão ser 

solicitadas ao pesquisador. 
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Nada lhe será pago e nem será cobrado para participar desta pesquisa, pois a aceitação é 

voluntária, mas fica também garantida a indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes 

da participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extra-judicial. Se houver necessidade, as 

despesas para a sua participação serão assumidas pelos pesquisadores (ressarcimento de transporte e 

alimentação).  

Em caso de dúvidas relacionadas aos aspectos éticos deste estudo, o (a) senhor (a) poderá 

consultar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da UFPE no endereço: (Avenida 

da Engenharia s/n – 1º Andar, sala 4 - Cidade Universitária, Recife-PE, CEP: 50740-600, Tel.: 

(81) 2126.8588 – e-mail: cephumanos.ufpe@ufpe.br) ou  o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos do HC/UFPE no endereço: (Avenida Prof. Moraes Rego, 1235 – 3º Andar- Cidade 

Universitária, Recife-PE, Brasil CEP: 50670-901, Tel.: (81) 2126.3743 – e-mail: 

cep.hcpe@ebserh.gov.br). 

 

___________________________________________________ 

(assinatura do pesquisador) 

 

 CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO VOLUNTÁRIO (A) 

Eu, _____________________________________, CPF _________________, abaixo assinado, após a 

leitura (ou a escuta da leitura) deste documento e de ter tido a oportunidade de conversar e ter esclarecido 

as minhas dúvidas com o pesquisador responsável, concordo em participar do estudo “Validação do 

álbum seriado sobre sífilis para gestantes e companheiros”, como voluntário (a). Fui devidamente 

informado (a) e esclarecido (a) pela pesquisadora sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, 

assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me garantido que 

posso retirar o meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a qualquer penalidade.  

 

Local e data __________________ 

Assinatura do participante: __________________________ 

 

Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a pesquisa  

e o aceite do voluntário em participar.  (02 testemunhas não ligadas à equipe de pesquisadores): 

 

Nome: Nome: 

Assinatura: Assinatura: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Impressão 

digital 

(opcional) 

mailto:cephumanos.ufpe@ufpe.br
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APÊNDICE D - INSTRUMENTO PARA VALIDAÇÃO DE SEMÂNTICA E DE 

APARÊNCIA DO ÁLBUM SERIADO “PAPO RETO: SÍFILIS” 

 

Nome: _______________________________________________________________ 

Idade: ________anos.  Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino  

Escolaridade: __________________________  

Estado civil: __________________________ 

Profissão:  ______________________________ 

Conhece e/ou já ouviu falar sobre a sífilis? ( ) Sim  ( ) Não 

 

APARÊNCIA: refere-se a impressão que o álbum seriado causou, layout, diagramação, tamanho 

das letras. 

O álbum seriado apresenta boa impressão   1 2 3 4 5 

O álbum seriado apresenta um layout satisfatório 1 2 3 4 5 

Os temas abordados no álbum seriado são 

adequados 

1 2 3 4 5 

As cores utilizadas no álbum seriado não 

atrapalham a leitura 

1 2 3 4 5 

As diagramações do álbum seriado favorecem o 

entendimento 

1 2 3 4 5 

Os tamanhos das letras do álbum seriado são 

satisfatórios 

1 2 3 4 5 

As referências utilizadas no álbum seriado são 

pertinentes. 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  

 

RELEVÂNCIA: refere-se às características que avaliam o grau de significação do material 

(conteúdo e imagens) apresentados no álbum seriado. 

As imagens representam aspectos importantes 

para o conhecimento das gestantes e 

companheiros a respeito do autocuidado a sífilis 

 1 2 3 4 5 

As imagens são relevantes para o conhecimento 

das gestantes e companheiros a respeito do 

autocuidado a sífilis  

1 2 3 4 5 
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As imagens permitem a transferência do conteúdo 

para o público-alvo (gestantes e companheiros) 

1 2 3 4 5 

As composições visuais do álbum seriado são 

atrativas e bem organizadas 

1 2 3 4 5 

A quantidade de imagens no álbum seriado é 

adequada 

1 2 3 4 5 

As imagens do álbum seriado estão integradas ao 

conteúdo textual 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  

 

LINGUAGEM VERBAL: refere-se à linguagem que foi empregada no álbum seriado, se é de 

fácil entendimento. 

A linguagem verbal utilizada no álbum seriado é 

acessível ao público-alvo (gestantes e 

companheiros) 

 1 2 3 4 5 

A linguagem verbal do álbum seriado é de fácil 

assimilação 

1 2 3 4 5 

Os conceitos abordados no álbum seriado estão 

colocados de forma clara e objetiva 

1 2 3 4 5 

O álbum seriado contém algum erro ou ideia 

prejudicial em relação às informações 

1 2 3 4 5 

Sugestões:  

 

Conteúdos necessários, porém, ausentes no jogo da memória:  

Conteúdos desnecessários no jogo da memória: 

Comentários: 
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APÊNDICE E – PRIMEIRA VERSÃO DO ÁLBUM SERIADO “PAPO RETO: 

SÍFILIS” 

 

(ANTES DA VALIDAÇÃO PELOS JUÍZES) 
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APÊNDICE F – SEGUNDA VERSÃO DO ÁLBUM SERIADO “PAPO RETO: 

SÍFILIS” 

 (APÓS A VALIDAÇÃO PELOS JUÍZES E QUE SE MANTEVE A MESMA APÓS 

VALIDAÇÃO PELO PÚBLICO-ALVO) 

  



88 
 

 

  



89 
 

 

  



90 
 

 

  



91 
 

 

  



92 
 

 

  



93 
 

 

  



94 
 

 

  



95 
 

 

 



96 
 

ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP UFPE 
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ANEXO B – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP HC/UFPE 
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